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Justiça do Trabalho mantém 
cotas raciais para concursos
Corte modificou decisão de primeira instância ao entender que medida criada por lei não contraria a Constituição. Página 7

Ministro diz que reforma trabalhista vai manter direitos

Temer sanciona MP para reformular o Ensino Médio

Polícia Civil elucida crime planejado via WhatsApp

Na primeira audiência pública da Comissão da Reforma Trabalhista, na Câmara dos Deputados, 
Ronaldo Nogueira negou possibilidade de aumento de jornada ou extinção do 13º salário. Página 18

Em cerimônia no Palácio do Planalto, presidente da República ressaltou a ousadia do Go-
verno Federal para aprovar medidas que têm causado polêmica na sociedade. Página 14

Trabalho de investigação desarticulou grupo suspeito por assassinato cometido em Santa 
Rita; perfil falso em rede social teria sido usado para atrair vítima à cena do crime. Página 5

Fenômenos que antes eram tidos como condenáveis 
e combatíveis até a última instância, no governo de 
exceção, ganham o álibi da necessidade, e, à toda 
pressa, empreendem-se as tratativas e diretivas 
para que sejam instituídos como norma, ganhando 
os carimbos e os selos da legalidade. Página 2

Manto da irracionalidade
Joana Belarmino

Foto: Divulgação/ALPBFoto: Ana Claudia Carvalho

Seguindo calendário de obras para fevereiro e março, o governador Ricardo Coutinho entregou a Escola Estadual Cidadã Integral Joselita Brasileiro, com capacidade para 720 alunos, a PB-386, que 
liga Conceição à divisa com o Ceará, e assinou a ordem de serviço para adutora Diamante/Boa Ventura. Inaugurações e liberação representam investimento de R$ 20 milhões em um só dia. Página 3

Escola em Igaracy, estrada em Conceição e adutora Diamante/Boa Ventura 

Parlatório da Assembleia Legislativa da Paraíba será reaber-
to e entregue à população para debates públicos. Página 13

Ex-integrante da Banda 
Nova, que acompanhava 
Tom Jobim, Danylo Caymmi 
lança álbum em homena-
gem ao amigo. Página 12

Fo
to

: J
os

é 
M

ar
qu

es
/S

ec
om

-P
B



A propósito da obra de transposição, uma no-
tícia deverá deixar Frei Anastácio mais revol-
tado: o governador de São Paulo, Geraldo Al-
ckmin (PSDB), deverá desembarcar amanhã 
na Paraíba para visitar as obras do Eixo Leste, 
em companhia do ministro Helder Barbalho. 
Em dezembro, ele emprestou ao Ministério 
da Integração Nacional bombas flutuantes 
para serem usadas na captação de água de 
Pernambuco para a Paraíba.

Polêmica, a indicação do 
ex-ministro da Justiça, 
Alexandre Moraes, para o 
cargo de ministro do STF 
é um dos assuntos mais co-
mentados nas redes sociais. 
E desperta tanto interesse, 
que a TV Senado vai trans-
mitir, ao vivo, no YouTube, 
a sabatina a que ele será 
submetido na Comissão 
de Constituição, Justiça e 
Cidadania (CCJ). Será na 
próxima terça-feira.

Do deputado estadual Frei Anastácio (PT), 
ontem, na AL-PB, acusando o governo de 
Michel Temer e o senador Cássio Cunha Lima 
(PSDB) de tirarem proveito da obra de trans-
posição do Rio São Francisco.  “Muitos foram 
contra a obra. Agora, esses golpistas estão 
comemorando como se fosse uma ação deles. 
Isso tem um nome: oportunismo barato”.

“OpOrtunismO baratO”

sabatina aO vivO 

audiência pública reabre O parlatóriO da al-pb

nãO sai dO pt vai à reeleiçãO

estOu à dispOsiçãO dO partidO, diz JOãO azevedO

Indagado, ontem, se pre-
tendia disputar vaga de de-
putado federal, em 2018, o 
deputado Anísio Maia (PT) 
foi enfático: “Gosto muito 
da minha Paraíba e não 
gosto de Brasília, vou ficar 
por aqui mesmo”. Em que 
pese fazer duras críticas ao 
PT – “baixou a guarda, não 
fiscalizou como deveria, e se 
aproximou de partidos fi-
siológicos” –, disse que não 
pretende mudar de partido.

Apesar de afirmar que tem 
expectativas de um dia dis-
putar o Governo da Paraíba, 
o deputado federal Venezia-
no Vital (PMDB) disse ontem 
que não pretende fazer 
essa postulação nas próxi-
mas eleições majoritárias. 
O parlamentar garante que 
vai tentar a reeleição em 
2018, para recompor suas 
“bases eleitorais, que foram 
responsáveis pelos 180 mil 
votos que tive”.   

Depois de décadas servindo apenas de enfeite ao prédio da AL-PB, o Parlatório será reaberto hoje ao 
público, durante a realização de uma audiência pública sobre a Reforma da Previdência, propositura 
dos deputados Jeová Campos e Estela Bezerra, ambos do PSB. O projeto de Resolução do deputado 
Gervásio Maia Filho, que prevê a abertura do equipamento, foi aprovado na sessão da última quarta-
-feira. Agora, o Parlatório poderá ser usado por líderes de movimentos sindicais, entidades estudantis 
ou associações, durante eventos públicos. 

alckmin na pb

 Não soaram como novidades os re-
sultados negativos, para Michel Temer 
(PMDB), da nova rodada de consulta do 
Instituto MDA, encomendada pela Confe-
deração Nacional do Transporte (CNT). A 
popularidade do presidente continua em 
queda livre e sua aprovação já é menor que 
a da ex-presidente Dilma Rousseff (PT). De 
acordo com os novos números da pesquisa 
CNT/MDA, a rejeição ao presidente subiu 
de 51,5% para 62%.

Temer deve ter pressentido que a 
imagem de seu governo, perante a opi-
nião pública, reflete-se em um espelho 
quebrado, daí a pressa em divulgar o 
calendário de saque das contas inati-
vas do Fundo de Garantia por Tempo 
de Serviço (FGTS). A liberação de cer-
ca de R$ 43,6 bilhões, estacionados em 
contas inativas, está sendo anunciada 
como a “salvação da pátria”, pelo go-
verno, mas tudo indica que há muita 
“pirotecnia verbal” nessa história.

É possível destacar dois pontos po-
sitivos na liberação do dinheiro enca-
lhado nas contas inativas do FGTS. Em 
primeiro lugar, qualquer dinheiro no 
bolso, em tempo de crise, é um alívio 
para os trabalhadores. Em segundo, a 
circulação desses valores certamente 
deverá derreter alguns centímetros da 
calota que mantém a economia brasilei-
ra congelada há meses. Mas o “milagre” 
deve ficar por aí, apesar dos altos inves-
timentos oficiais em propaganda.

 Quando as águas de março rola-

rem (três toques na madeira), mais de 
30 milhões de trabalhadores iniciarão 
os saques das contas inativas do FGTS, 
obedecendo ao cronograma baseado em 
datas de nascimento. Ocorre que mais 
de 15 milhões de trabalhadores têm, no 
máximo, R$ 500 para sacar, enquanto 
outra parcela considerável de correntis-
tas tem saldo entre R$ 500 e R$ 1.500. 
Ou seja, é pouco dinheiro para 80% dos 
trabalhadores com direito a saque.

Isto sem falar que, de acordo com 
pesquisas, a maior parte dos trabalha-
dores vai usar o dinheiro para quitar 
contas atrasadas, como, por exemplo, 
prestações da casa própria e outros 
compromissos não honrados com as ins-
tituições financeiras. Em resumo, no que 
diz respeito aos consumidores, não ha-
verá uma “corrida do ouro” em favor do 
comércio varejista, capaz de acabar com 
a apatia econômica que vem emperran-
do o desenvolvimento do país.

É mais provável que o foguetório 
oficial em torno do saque das contas 
inativas do FGTS tenha como objetivo 
criar uma cortina de fumaça que irri-
te os olhos da classe trabalhadora, de 
modo a impedir que a sociedade labo-
ral enxergue com clareza o que está por 
trás das reformas Trabalhista e da Pre-
vidência, cuja aprovação, no Congres-
so Nacional, o governo espera aconte-
cer até junho deste ano, valendo-se da 
maioria parlamentar que ainda man-
tém nas duas Casas.

Não há dúvidas de que 
estamos caindo de rojo no 
regime da irracionalidade.  
Uma série ampla de eventos 
demonstra isso. Tudo come-
çou com o processo de impe-
dimento da presidenta Dil-
ma Rousseff, que, finalizado, 
abriu as comportas do esta-
do para a implementação do 
governo de exceção.

Num governo de exceção tudo é pos-
sível. Fenômenos que antes eram tidos 
como condenáveis e combatíveis até a 
última instância, no governo de exceção, 
ganham o álibi da necessidade, e, à toda 
pressa, empreendem-se as tratativas e di-
retivas para que sejam instituídos como 
norma, ganhando os carimbos e os selos 
da legalidade.

A maior excepcionalidade talvez, seja 
aquela que permite a um governo cujo 
mandato indireto durará  pouco mais de 
dois anos, empreender reformas econô-
micas que impactarão a vida do país por 
mais de vinte anos. No bojo dessa medida, 
busca-se a aprovação da reforma previ-
denciária, a qual modificará completa-
mente a vida de cada trabalhador indi-
vidual, que terá de atuar por cerca de 49 
anos, a fim de merecer o justo descanso 
da aposentadoria.

E tem mais medidas inquietantes. A 
reforma do ensino médio, prometendo co-
locar no limbo ou na obscuridade de inú-
meras rubricas, conteúdos como Filosofia, 
Sociologia, em favor de conteúdos técnicos 
e informáticos, numa canetada que por si 
só, travou as portas do diálogo com os es-
tudantes, os educadores e as comunidades, 
demonstram mais nuances desse governo 
de exceção.

O mais grave desse processo aconte-
ce na política. O foro privilegiado tem sido 
utilizado em plena luz do dia, para que se 

evitem investigações na 
primeira instância, ca-
deiras de ministérios são 
negociadas e posses são 
permitidas, traindo-se 
abertamente veredicto an-
terior, que caçara o direito 
do ex-presidente Lula ocu-
par o cargo de ministro da 
Casa Civil.

Um governo de exce-
ção, com pouco mais de dois anos de man-
dato indireto, também pôde indicar um 
ministro do Supremo, que vinha a ser o seu 
ministro de Justiça, num flagrante desres-
peito à Constituição do país. O novo minis-
tro revisor poderá ocupar a pasta por mais 
de vinte anos,  e emalado pelos poderes de 
um governo de exceção, negocia em barcos 
ou em gabinetes, as maneiras pelas quais 
deseja ser sabatinado.

Os leitores poderiam se perguntar, 
de que maneira o projeto excepcional do 
interinato pode dar certo? De certeza há 
um modus operandi que vem asseguran-
do o sucesso desse governo de exceção. Há 
que se fabricar uma sucessão de aconte-
cimentos, a fim de que um fato vá substi-
tuindo o precedente, sem que nada possa 
ser guardado na memória do cidadão de-
satento, que na maioria dos casos, sequer 
sabe em quem votou nas últimas eleições. 
A estratégia fundamental, porém, radica 
na aliança com a mídia. O governo de exce-
ção, perfeitamente sintonizado com a mí-
dia, impõe a cobertura da irracionalidade 
como se estivéssemos vivendo num estado 
pleno de normalidade.

É o que vem sendo feito. No Brasil edi-
tado pela mídia, tudo está bem, afora pe-
quenas rusgas críticas, que toda imprensa 
que se preza tem de ser independente. No 
Brasil real, a irracionalidade governa os 
cidadãos, mas brasileiro só fecha a porta 
quando o ladrão se foi.
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Sempre lembrado como um excelente quadro do PSB, devido à competência comprovada na gestão de 
uma pasta de múltiplas frentes como a Secretaria de Recursos Hídricos, Infraestrutura, Ciência e Tecno-
logia e Meio Ambiente, João Azevedo (foto) disse ontem estar “lisonjeado” por ter seu nome incluído 
entre aqueles que poderão compor a chapa majoritária ao Governo do Estado, em 2018 – em recente 
entrevista, o governador Ricardo Coutinho (PSB) citou o nome do secretário como uma das opções do 
partido para dar continuidade ao projeto político-administrativo dos socialistas. Cauteloso, o secretário 
afirmou que “seu nome está à disposição do partido”, mas ressaltou que a declaração do gestor esta-
dual não era o lançamento de uma pré-candidatura, “ele apenas colocou alguns nomes que poderiam 
participar da disputa”. E completou: “A gente sabe que esse assunto não será tratado nesse momento”. 
Outro nome que vem ganhando musculatura para integrar chapa, e que, a cada dia, se fortalece dentro 
do PSB e nos partidos da base aliada é o do presidente da AL-PB, Gervásio Maia Filho (PSB).
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O governo de exceção, 
perfeitamente sintonizado 

com a mídia, impõe 
a cobertura da 

irracionalidade como  
se estivéssemos vivendo  
num estado pleno de 
normalidade 

Foto: Divulgação
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Informamos que o sobrenome do secretário execu-
tivo de Segurança é Jean Francisco, e não Jean Gregório, 
como foi publicado em parte de matéria  na edição de on-
tem nesta página. Nossas desculpas.

Correção

Escola Estadual Cidadã Integral Joselita Brasileiro, em Igaracy, recebeu investimentos de R$ 3,5 milhões 

Governador inaugura escola 
que beneficia mais de 700 alunos

O governador Ricardo 
Coutinho inaugurou, na tar-
de dessa quinta-feira, (16), 
a Escola Estadual Cidadã In-
tegral Joselita Brasileiro, na 
cidade de Igaracy. A unidade 
de ensino tem capacidade 
para atender cerca de 720 
estudantes em turno inte-
gral. A obra representa um 
investimento de R$ 3,5 mi-
lhões na melhoria da educa-
ção e faz parte do calendário 
de inaugurações do Governo 
do Estado programado para 
os meses de fevereiro e mar-
ço. O presidente da Assem-
bleia Legislativa da Paraíba, 
Gervásio Maia, deputados 
estaduais, auxiliares do Go-
verno e lideranças da região 
também participaram do 
evento.

Na ocasião, Ricardo 
Coutinho acompanhou apre-
sentações culturais e fez a 
entrega de kits estudantis e 
do projeto Mente Inovadora 
para alunos e professores da 
escola. “Tenho certeza que 
este é um momento singular 
para esta cidade, porque a 
entrega de uma escola deste 
porte representa o investi-
mento no futuro dos jovens 
e a superação de dificulda-
des. A escola pública tem 
que ter a melhor qualidade 
possível para que todos os 
estudantes tenham as mes-
mas oportunidades, inde-
pendente de classe social. 
Esta escola existia há muitos 
anos, mas não oferecia as 
condições adequadas para 
os alunos e funcionários. 

Hoje entregamos uma escola 
bonita e com uma estrutura 
que oferece o melhor para os 
estudantes de Igaracy”, ga-
rantiu.

O governador ainda 
falou sobre os investimen-
tos feitos pelo Governo do 
Estado, apenas nessa quin-
ta-feira, que vão beneficiar 
quatro cidades. “Somente 
hoje assinamos a ordem de 
serviço para a adutora que 
vai abastecer Diamante e 

Boa Ventura, depois fomos 
a Conceição inaugurar uma 
estrada que liga o municí-
pio até a divisa com o Ceará 
e agora entregamos a Esco-
la Joselita Brasileiro, aqui 
em Igaracy. Essas obras 
que liberamos ou inaugu-
ramos, em apenas um dia, 
representam cerca de R$ 
20 milhões. E ainda tem 
muito mais para fazermos 
por toda a Paraíba”, garan-
tiu. 

A Escola Estadual Jo-
selita Brasileiro possui oito 
salas de aula, sala dos pro-
fessores, secretaria, direto-
ria, biblioteca, laboratórios 
de informática, matemática, 
robótica, biologia/química, 
refeitório, videoteca, ba-
nheiros e outras dependên-
cias.

A obra foi executada 
pela Superintendência de 
Obras do Plano de Desen-
volvimento do Estado (Su-

plan). De acordo com a di-
retora-superintendente do 
órgão, Simone Guimarães, 
a escola antiga foi demolida 
e um prédio novo foi cons-
truído. “Fizemos um proje-
to novo com um padrão que 
ofereça uma escola com um 
conceito inovador na edu-
cação, incluindo obras de 
artes e o cubismo. A unida-
de de ensino tem oito salas 
de aula confortáveis e uma 
grande  estrutura. Aqui 

nesta escola foram inves-
tidos quase R$ 4 milhões, 
somando o valor da cons-
trução com a aquisição de 
equipamentos”, explicou.  

A diretora da escola, 
Expedita Maria, afirmou 
que, após a conclusão da 
obra, a unidade de ensino 
oferece todas as condições 
necessárias para o ensi-
no e aprendizagem. “Antes 
esta escola estava péssima. 
O prédio estava sem estru-
tura adequada até bichos 
tinham aqui. Agora está 
tudo lindo e oferecendo o 
ambiente que precisamos. 
O governador está de para-
béns pelo trabalho feito na 
educação da nossa cidade e 
do Estado”, observou.

A aluna Iris Campos 
afirmou que a Escola Joseli-
ta Brasileiro é, atualmente, 
motivo de orgulho para toda 
a população de Igaracy. “Esse 
não é apenas um prédio, mas 
sim um ambiente familiar. 
Nossa escola nos dá muito 
orgulho e daqui sairão jo-
vens que levarão o nome de 
Igaracy para o Brasil. Quero 
agradecer em nome de todos 
ao governador Ricardo Cou-
tinho que nos deu essa bela 
escola”, falou.

“Achei a escola muito 
linda e tenho certeza que 
estudando aqui terei mais 
oportunidades de ter o fu-
turo profissional que eu 
desejar. Um bom ensino é o 
primeiro passo para a for-
mação dos cidadãos do futu-
ro”, falou a aluna Maria Elisa.     

Diretora da escola, Expedita Maria, lembra que até bichos tinha no antigo prédio, e que agora a nova escola oferece todas as condições de uso

Fotos: José Marques/Secom-PB

Mais uma rodovia é entregue
Em Conceição – Após a soleni-

dade em Boa Ventura, o governador 
foi à Conceição, entregar a rodovia 
PB-386, que liga a cidade à divisa 
com o Ceará. A estrada tem 17km 
de extensão e passou por reciclagem 
de toda camada de base, recapea-
mento asfáltico da pista de rola-
mento e acostamentos em CBUQ, 
recuperação e limpeza do sistema 
de drenagem, roçada manual da 
vegetação na faixa de 
domínio e sinalização 
horizontal e vertical. 
Aproximadamente 710 
veículos passam dia-
riamente pelo local. 

“Agradeço muito a 
receptividade do povo 
de Conceição, que 
sempre me recebe com 
carinho. Essa estrada 
estava praticamente 
acabada, cheia de bu-
racos. Viemos à cidade 
no ano passado para dar a ordem de 
serviço e hoje com muita satisfação 
entregamos a estrada novinha. In-
vestimos aqui R$ 8 milhões para ver 
essa estrada em condições adequa-
das. Através dela serão escoados 
produtos, o comércio será favoreci-
do e isso vai gerar mais desenvolvi-
mento para o município. Trouxemos 
também, recentemente, a água 
para a cidade através da adutora de 
Conceição, que já 
abastece as resi-
dências. Água e 
estradas repre-
sentam dignida-
de e crescimento 
para as regiões. 
Até abril não res-

tará nenhuma cidade paraibana em 
isolamento asfáltico, todos os muni-
cípios estarão interligados”, garan-
tiu o governador Ricardo Coutinho.

O presidente da Assembleia 
Legislativa, Gervásio Maia, lem-
brou que esteve com o governador 
no momento em que a ordem de 
serviço para a estrada foi assinada 
e comentou sobre a importância da 
obra. “Parece que foi ontem que 

viemos aqui para a 
assinatura da ordem 
de serviço. Agora vol-
tamos para entregar 
a estrada tão pedida 
pelo povo e que traz 
desenvolvimento para 
essa região. É mais 
uma obra do Governo 
do Estado que favo-
rece não somente o 
presente, mas benefi-
cia também as futuras 
gerações. Fico feliz em 

participar desse momento”, falou.
A dona de casa Débora Cristi-

na falou que a estrada facilitou a 
vida dos moradores que precisam 
transitar pela área diariamente. 
“Essa estrada era cheia de buracos, 
demorava muito para chegarmos 
ao nosso destino. Após a obra, ficou 
muito melhor, porque rapidinho 
a gente chega às outras cidades”, 
comemorou.

Água e estrada, 
representam dignidade 
e crescimento. Até abril 
não restará uma cidade 

paraibana em 
isolamento asfático, 
todos os municípios 

serão interligados

Ordem de serviço

Ricardo autoriza adutora 
de Diamante/Boa Ventura 

O governador Ri-
cardo Coutinho assinou, 
nessa quinta-feira (16), 
a ordem de serviço auto-
rizando as obras da adu-
tora Diamante/Boa Ven-
tura, que vai reforçar o 
sistema de abastecimento 
de água dos dois municí-
pios, beneficiando 12 mil 
habitantes; e inaugurou a 
PB-386, que liga a cidade 
de Conceição à divisa com 
o Ceará. A estrada teve 
um investimento na or-
dem de R$ 8 milhões e vai 
favorecer mais de 18 mil 
moradores do município. 
A entrega dessa estrada 
faz parte do calendário 
de inaugurações do Go-
verno do Estado progra-
mado para os meses de 
fevereiro e março. O pre-
sidente da Assembleia 
Legislativa da Paraíba, 
Gervásio Maia, deputados 
estaduais e lideranças da 
região participaram das 
solenidades.

Em Boa Ventura, o 
governador destacou que 
a ordem de serviço repre-
senta o início da solução 
do problema de abasteci-
mento de água nas cida-
des de Boa Ventura e Dia-
mante. “Estou muito feliz 
em autorizar o começo 
das obras dessa adutora 
porque sei da necessidade 

da água para o povo dessa 
região. Em pouco tempo, 
a adutora estará pronta e 
eu voltarei para inaugu-
rarmos essa grande ação. 
Vamos buscar água lá de 
Vazante e trazê-la tratada 
para o uso dos moradores. 
O Vale do Piancó nunca 
viu tantos investimentos 
como nos últimos anos, 
mesmo em tempos de tan-
ta crise no Brasil”, obser-
vou Ricardo Coutinho.

De acordo com pre-
sidente da Companhia de 
Águas e Esgotos da Paraí-
ba (Cagepa), Hélio Cunha 
Lima, a adutora Diaman-
te/Boa Ventura represen-
ta um investimento de R$ 
7,3 milhões. “Essa obra é 
uma grande necessidade 
da região e vai melhorar 
a segurança hídrica no 
Estado. A extensão total 

da adutora é de 9.565 me-
tros. Vamos captar a água 
da Barragem de Vazan-
te, que fica em �iamante, 
para as casas da popula-
ção. A adutora deve ser 
concluída em no máximo 
seis meses”, pontuou.

A prefeita de Boa 
Ventura, Leonice Lopes, 
agradeceu ao governador 
pela obra e disse que essa 
era uma demanda muito 
solicitada pela popula-
ção. “Este é um momen-
to de grande satisfação, 
porque agora temos a 
certeza que vamos rece-
ber essa adutora. Assim 
que ela ficar pronta trará 
água para nossa cidade e 
para Diamante. Agradeço 
ao governador Ricardo 
Coutinho e sei que este 
governo fará muito mais 
por Boa Ventura”, falou.

Ordem de serviço para adutora foi assinada da cidade de Boa Ventura
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Atualmente, só quem faz a escolha por receber em conta-corrente tem esse direito, mas fica sujeito às taxas do banco

Aposentado poderá usar cartão 
da Previdência para compras

Projeto em discussão 
na Câmara (PL 3761/15) 
permite que o aposentado 
ou pensionista utilize seu 
cartão magnético da Previ-
dência Social na função de 
débito para pagar ou com-
prar à vista em qualquer 
estabelecimento comercial.

�oje, o beneficiário 
que decide receber o pro-
vento ou a pensão por car-
tão magnético do INSS é 
isento de ta�as bancárias, 
mas não pode utilizá-lo na 
função débito.

Só quem faz a escolha 
por receber em conta-cor-
rente tem direito ao uso do 
cartão para pagamentos e 
compras à vista com débito 
direto em conta, mas fica 
sujeito às taxas.

Autor da proposta, o 
deputado Alexandre Valle 
(PMB-RJ) quer garantir di-
reitos iguais a todos os apo-
sentados. “Poderão usar 
o cartão sem pagar taxas 
bancárias. �estaco que essa 
iniciativa também contri-
buirá para maior seguran-
ça das pessoas. Assistimos 
com frequência os casos de 
‘saidinha de banco’ em que 
muitos idosos são vítimas 
de roubos pois sacam o di-
nheiro e saem às ruas para 
fazer compras”, explica.

Taxas altas 
Estudo do Instituto 

�rasileiro de �efesa do 
Consumidor (Idec) mostra 
que o reajuste dos serviços 
bancários tem sido supe-
rior � inflação. � econo-
mista do Idec Ione Amorim 
avalia que o uso do cartão 
do INSS na função débito 
e a isenção de taxas ban-
cárias podem representar 
muita economia para apo-
sentados e pensionistas.

Ao escolher a moda-
lidade conta corrente, o 
beneficiário do ���� pode 
decidir entre os bancos 
conveniados, que oferecem 
taxas de serviços, vanta-
gens e facilidades de acesso 
variadas. Já quem decide 
receber por meio de cartão 
magnético é isento de ta-
xas, mas não pode escolher 
o banco em que receberá o 
pagamento. Fica a cargo da 
�revid²ncia �ocial definir 
em qual ag²ncia o benefício 
será depositado, levando 
em consideração uma insti-
tuição próxima à residência 
do beneficiário.

Qualquer que seja a 
escolha, não é obrigatória 
a retirada do pagamento 
em saque único. O bene-
ficiário pode retirar aos 
poucos os valores deposi-
tados em seu nome, mas 
quem recebe por cartão 
magn±tico não pode ficar 
mais de dois meses sem 
fazer o saque, pois o banco 
devolve os valores ao INSS 
após esse prazo.

Tramitação

O projeto tramita de 
forma conclusiva e será 
analisado pelas comissões 
de Seguridade Social e Fa-
mília; de Finanças e Tribu-
tação; e de Constituição e 
Justiça e de Cidadania.

Da Agência Câmara

O Ministério Público da 
Paraíba (MPPB), por meio do 
Centro de Estudos e Aperfei-
çoamento Funcional (Ceaf), 
iniciou ontem um curso bási-
co de rotinas das Promotorias 
de Justiça destinado aos no-
vos servidores públicos que 
tomaram posse recentemente 
na instituição. O curso, que 
se encerra no final da manhã 
de hoje, está sendo realizado 
no auditório do Anexo VI do 
MPPB, em João Pessoa.

“O objetivo desse curso é 
o de atender as necessidades 
dos novos servidores, evitan-
do que tenham maiores difi-
culdades na rotina das Pro-
motorias, já que ± um mundo 
novo para eles, que deverão 
se familiarizar com os rituais 
e procedimentos de uma Pro-
motoria”, destacou o promo-
tor de Justiça Lúcio Mendes 
Cavalcante, coordenador do 
Ceaf, que fez a abertura do cur-
so, ministrado pela servidora 
Maria Josilene Oliveira Trajano 
dos Santos, da Promotoria de 
Justiça de Esperança.

O curso, lembrou o pro-
motor Lúcio Mendes, foi di-
vidido em dois módulos. No 
primeiro, iniciado ontem, os 
novos servidores foram orien-
tados acerca do funcionamen-

to de uma Promotoria de Jus-
tiça, sobre os procedimentos 
e�trajudiciais e das práticas 
cartoriais. No segundo módu-
lo, na manhã de hoje, será rea-
lizada a parte prática.

� secretário-geral do 
MPPB, promotor de Justiça 
João Arlindo Corrêa Neto, 
também recepcionou os no-
vos servidores na abertura do 
curso. “Tenham sucesso e êxi-
to na carreira que escolheram. 
Sejam, mais uma vez, bem-
vindos e aproveitem este mo-
mento do curso e contem com 
a Secretaria Geral e com o Ceaf 
no que precisarem”, ressaltou 
João Arlindo e, dirigindo-se ao 
promotor Lúcio Mendes, des-
tacou: “E parabéns ao promo-
tor Lúcio pela ideia de realiza-
ção deste curso”.

Os promotores João Ar-
lindo e Lúcio Mendes também 
lembraram que a escolha da 
servidora Maria Josilene para 
ministrar o curso aos servi-
dores novatos foi devido ao 
trabalho desenvolvido por ela 
na Promotoria de Justiça de 
Esperança. “Essa Promoto-
ria é reconhecida como uma 
Promotoria modelo na ins-
tituição. É uma Promotoria 
bastante organizada e refe-
rência apontada inclusive pela 

Servidores participam de curso no MPPB

O curso para novos servidores, que se encerra no final da manhã de hoje, acontece no auditório do Anexo VI do MPPB
Corregedoria Geral do nosso 
Ministério Público”, apontou 
João Arlindo.

Esses novos servidores 
aprovados no Concurso para 
o Quadro de Serviços Auxilia-
res da instituição, realizado 
em 2015, foram empossados 
no último dia 6, em solenidade 
realizada na Sala de Sessões da 
sede do MPPB, em João Pessoa, 
pelo procurador-geral de Justi-
ça Bertrand de Araújo Asfora.

Transposição

O ‘Comitê de Gestão da 
Crise Hídrica na Paraíba’ do 
Ministério Público da Paraí-

ba (MPPB), presidido pelo 
procurador-geral de Justiça, 
Bertrand de Araújo Asfora, 
programou duas reuniões téc-
nicas para a próxima semana 
no município de Monteiro 
– na região do Cariri –, para 
acompanhar e avaliar a finali-
zação das obras complemen-
tares ao Projeto de Integração 
e Transposição das Águas do 
Rio São Francisco.

Serão duas reuniões, 
uma na terça-feira (21) e ou-
tra na quinta-feira (23), am-
bas marcadas para as 10h, na 
sede da Promotoria de Justiça 
de Monteiro. Participam des-

ses encontros os integrantes 
do Comitê da Crise Hídrica e 
representantes de prefeitu-
ras, da Companhia de Águas 
e Esgoto da Paraíba (Cage-
pa), da Agência Executiva de 
Gestão das Águas (Aesa), do 
�epartamento �acional de 
�bras contra a �eca ȋ�nocsȌ 
e da Fundação Nacional da 
Saúde (Funasa). A segunda 
reunião, na quinta-feira, con-
tará tamb±m com a presen-
ça do secretário �ntØnio de 
�ádua de �eus �ndrade, da 
Secretaria de Infraestrutura 
Hídrica do Ministério da Inte-
gração Nacional.

Impeachment

PSOL pede a saída 
de Pezão no Rio

�eputados estaduais 
da bancada do PSOL pro-
tocolaram ontem pedido 
de impeachment do gover-
nador do Rio de Janeiro, 
Luiz Fernando Pezão, e do 
vice-governador, Francisco 
�ornelles. �s fundamentos 
para a medida, segundo os 
parlamentares, são a práti-
ca de crime de responsabili-
dade pelo descumprimento 
da aplicação do mínimo 
constitucional na área de 
saúde, pelo descumpri-
mento de decisões judiciais, 
por crime contra a guarda 
e do emprego do dinheiro 
público na conservação do 
patrimØnio do fundo de 
previdência dos servidores 
estaduais, o Rioprevidência, 
entre outros motivos.

ǲ�ão vários crimes de 
responsabilidade cometidos 
pelo governo �ezão. �ei�an-
do claro que não é porque 
o governo é ruim, mas por-
que cometeu crimes, como 
em respeito à saúde públi-
ca, onde ele não investiu o 
mínimo constitucional de 
12% [do Orçamento]. Ele 
investiu 10% e isso é crime 
de responsabilidade e tem 
uma consequência social 
profunda na fila dos hospi-
tais, com as pessoas mor-
rendo”, disse o deputado 

Marcelo Freixo (PSOL), logo 
após protocolar o pedido.

Segundo Freixo, erros 
cometidos nos investimen-
tos no Rioprevidência tam-
bém representam crimes 
de responsabilidade. “Os ro-
�alties que deviam financiar 
a Previdência, ele jogou para 
o mercado internacional e 
acabou favorecendo deter-
minados setores, criando 
um enorme rombo nas con-
tas públicas”, disse Freixo.

�eputados de ou-
tras bancadas de oposição 
também se pronunciaram 
sobre a iniciativa do PSOL. 
Para o deputado Luiz Paulo 
ȋ����Ȍ, para haver impea-
chment tem que se confi-
gurar crime de responsabi-
lidade com a desaprovação 
das contas do governo. 

Para o deputado da 
base do governo Paulo Melo 
ȋ����Ȍ, dificilmente a ini-
ciativa de impeachment vai 
prosperar na Assembleia 
Legislativa do Rio de Ja-
neiro (Alerj), embora isso 
complique ainda mais o cli-
ma político na casa, que já ± 
turbulento.

Após o protocolo do 
pedido, a matéria segue 
para apreciação do presi-
dente da Alerj, deputado 
Jorge �icciani ȋ����Ȍ, que 
tem a palavra final sobre 
admitir a abertura do pro-
cesso de impedimento.

Vladimir Platonow
Da Agência Brasil

� ��mara dos �eputados 
analisa a PEC 297/16, que de-
termina a criação de varas es-
pecializadas em controvérsias 
ligadas à saúde pública nos 
tribunais de Justiça dos esta-
dos e do �istrito 	ederal e nos 
tribunais regionais federais. A 
PEC acrescenta artigo à Cons-
tituição.

Autor da proposta, o depu-
tado Hiran Gonçalves (PP-RR) 
ressalta que muitas vezes o Es-
tado – em razão de indisponi-
bilidade orçamentária e outros 
motivos – não disponibiliza 
medicamentos e tratamentos 

que garantam integralmente 
o direito à saúde. Por isso, têm 
aumentado os casos de “judi-
cialização da saúde”. Cidadãos 
acionam o �oder Judiciário para 
efetivar o direito constitucional.

“A judicialização da saúde 
exige a adoção de medidas para 
proporcionar a especialização 
dos magistrados para proferi-
rem decisões mais técnicas e 
precisasǳ, afirma. ǲ�rata-se da 
implementação de decisões  
amparadas em evidências 
científicas, medida que confere 
maior uniformidade jurispru-
dencial ao tema e um controle 
do Judiciário pela população e 
demais órgãos”, complementa.

Tribunais de Justiça e TRFs 
terão varas de saúde

A Eurocâmara aprovou 
ontem uma diretriz que tem 
como objetivo prevenir ata-
ques e criminalizar atos e 
deslocamentos com finalida-
des terroristas, além de re-
forçar os direitos das vítimas 
e familiares.

Aprovada por 498 votos 
a favor, 114 contra e 29 abs-
tenções, a norma visa harmo-
nizar a legislação penal e me-
lhorar a troca de informação 
entre os Estados-Membros 
da União Europeia (UE). Os 
países terão 18 meses para 
incorporar a diretiva em suas 

legislações nacionais.
As novas regras estabele-

cem a criminalização de via-
gens com finalidades terro-
ristas. Segundo o Parlamento 
Europeu, serão puníveis os 
deslocamentos para zonas de 
conflito a fim de participar 
nas atividades de um grupo 
terrorista ou as viagens para 
um Estado-Membro da UE a 
fim de cometer um atentado 
terrorista.

Também passam a ser 
puníveis a organização e fa-
cilitação desses deslocamen-
tos, através de apoio logístico 
e material, como por exem-
plo a compra de bilhetes ou o 
planejamento de itinerários.

Eurocâmara aprova nova 
diretriz contra terrorismo

Cerca de 400 Inte-
grantes do Movimento dos 
Trabalhadores Sem Teto 
(MTST) estão acampados 
desde a noite de anteontem 
na Avenida Paulista, em 
frente ao escritório da Pre-
sidência da República, em 
São Paulo. Eles protestam 
pela paralisação nas con-
tratações de casas do Minha 
Casa, Minha Vida, na faixa 
que atende menor renda.

Os manifestantes di-
zem que vão permanecer 
no local até que o gover-
no libere os contratos. A 
Presidência da República 
informou que não vai se 
pronunciar sobre a mani-
festação e que não há, em 
curso, qualquer tipo de ne-
gociação com o movimento.

O protesto ocorre de 
forma pacífica. � porta de 
entrada do escritório da 
�resid²ncia está aberta, 
mas cercada por policiais. 

“A reivindicação fun-
damental aqui é pela libe-
ração das contratações das 
35 mil unidades do Minha 
Casa, Minha Vida Entida-
des, faixa 1, que é a faixa 
que atende quem de fato 
da população tem neces-
sidade por moradia”, disse 
Michel Navarro, da coorde-
nação estadual do MTST.

MTST está 
acampado 
na Paulista 
pedindo casa

Da Agência Câmara

Marieta Cazarré
Da Agência Brasil

Elaine Patricia Cruz
Da Agência Brasil

Foto: Ernane Gomes



Praias seguras
Corpo de Bombeiros estende Operação Verão até o 
Carnaval e promove segurança no Litoral, triplicando 
o número de postos guarda-vidas.  Página 8
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Suspeitos criaram um perfil falso utilizando fotos de uma mulher para atrair e matar jovem em Santa Rita

Polícia elucida homicídio que 
foi planejado em rede social

O trabalho investigati-
vo da Polícia Civil da Paraí-
ba, por meio do Núcleo de 
Homicídios de Santa Rita, 
resultou, na última quarta-
feira (15), na desarticula-
ção de um grupo criminoso 
suspeito da autoria de um 
assassinato ocorrido no 
bairro de Tibiri, em Santa 
Rita, no dia 29 de outubro 
de 2015, e que teve como 
vítima Péricles Thiago 
Targino dos Santos, de 21 
anos. Foi preso Arlindomar 
Roberto Lucena dos San-
tos, 22 anos, e apreendidos 
dois adolescentes, de 17 e 
16 anos. 

De acordo com o de-
legado Carlos Othon, do 
Núcleo de Homicídios, os 
suspeitos criaram um per-
fil falso para atrair a vítima. 
Eles utilizaram cinco fotos 
sensuais de uma mulher 
seminua e dois áudios, no 
intuito de convencer que 
realmente se tratava de 
uma jovem interessada em 
manter um relacionamento 
amoroso, assim ficaria mais 
fácil atrair a vítima para o 
local. Isso se deu após Pé-
ricles ter mantido um rela-
cionamento amoroso com a 
irmã de dois dos suspeitos, 
e ter exposto fotos íntimas 
dela em seu perfil nas redes 
sociais. 

“Para a polícia, foi um 
trabalho bastante comple-
xo, pois, mesmo colhendo 
todos os indícios, não exis-
tia testemunha. No entanto, 
a equipe policial começou 
analisar alguns perfis so-
ciais em um aparelho celu-
lar que pertencia a Péricles 
e que foi deixado em casa 
no dia crime. Através de um 
Whatsapp, foi descoberto o 
‘perfil fake’, no qual foi vis-
ta toda conversa e sedução 
para a prática do delito”, 

explicou o delegado. A ope-
ração denominada de ‘Fake’ 
ouviu cerca de dez mulhe-
res para chegar à dona das 
fotos sedutoras que foram 
utilizadas no perfil. Porém 
ficou comprovado que a 
moça não participou do es-
quema, pelo contrário, por 
sua rede social ser pública, 
acabou tendo suas imagens 
usadas de forma ilegal pe-
los criminosos. 

Com o trabalho policial, 
foram identificados não só 
a motivação do crime, como 
também o responsável pela 
criação do perfil falso, o 
Arlindomar, que inclusive 
emprestou sua moto aos 
adolescentes que foram os 
responsáveis pelos cinco 
tiros efetuados em Péricles. 

Ainda foi descoberto 
que a irmã de dois suspei-
tos foi quem gravou os áu-
dios, e a moça que teve suas 
imagens roubadas e a arma 
apreendida. Segundo a Polí-
cia Civil, um dos adolescen-
tes já se encontrava preso 
no Centro Educacional do 
Adolescente (CEA) por ten-
tativa de homicídio no ano 
passado contra um policial 
militar que não estava em 
serviço. Arlindomar vai ser 
encaminhado para a au-
diência de custódia. 

Segundo as investigações, Arlindomar foi o responsável pela criação do perfil falso e ainda emprestou a moto para dois adolescentes praticarem o crime  

Adolescente é apreendido na Ilha do Bispo
A Polícia Militar continua intensi-

ficando as ações no bairro da Ilha do 
Bispo, em João Pessoa, e na noite da 
última quarta-feira (15) apreendeu 
um adolescente de 17 anos em fla-
grante, com maconha em trouxinhas 
prontas para a venda e também em 
tabletes, bem como duas balanças de 
precisão e dinheiro trocado.

A apreensão foi realizada por 
policiais da Força Tática do 1º Bata-
lhão, na frente do condomínio resi-
dencial Sassá, onde o suspeito estaria 
iniciando as vendas do período da 
noite. Ele foi levado para a Central 
de Polícia Civil, no bairro do Geisel. Maconha em trouxinhas prontas e tabletes, balanças e dinheiro estavam com o suspeito

Assassinato ocorreu 
no bairro de Tibiri, em 

Santa Rita, no dia 29 de 
outubro de 2015, e teve 

como vítima Péricles 
Thiago Targino dos 
Santos, de 21 anos

A utilização do gás 
natural vem crescendo no 
segmento das lavanderias 
paraibanas que buscam 
mais efici²ncia, comodida-
de e economia no processo 
de aquecimento da água 
e secagem de roupas.  Os 
empreendimentos mais 
modernos têm procurado 
a Companhia Paraibana de 
Gás (PBGás) atraídos pelas 
vantagens do gás natural 
canalizado, a exemplo do 
fornecimento contínuo e 
da economia em relação à 
energia elétrica. 

A Lavanderia Via Sul 
de Manaíra foi a primeira 
a instalar o gás natural em 
novembro de 2011 na Pa-
raíba e, de lá pra cá, já são 
sete funcionando com o gás 
natural. De acordo com o ge-
rente de mercado residen-
cial e comercial da PBGás, 
Renato Vilarim, as empresas 
estão migrando para o gás 
natural por fatores como 
o fornecimento contínuo, 
sem a necessidade de rea-
bastecimento, o que é mais 
adequado e ágil para os em-
preendimentos que preci-

sam fornecer diariamente 
para hotéis e hospitais. “O 
mais importante é perce-
ber a satisfação do cliente 
ao iniciar o consumo, já que 
está comprovado que o gás 
natural aumenta significa-
tivamente a rentabilidade 
e a qualidade dos serviços 
de um empreendimento co-
mercial”, observou. 

O empresário Aluísio 
Apolinário, da Lavanderia 
�ia �ul, classificou a como-
didade e a economia pro-
porcionada pelo gás natural 
canalizado como diferencial 
do combustível. Ele adian-
tou que estará abrindo uma 
nova e moderna lavanderia 
este ano no Altiplano e já 
acionou a PBGás para aderir 
ao gás natural. “É muito mais 
cômodo administrar uma la-
vanderia sem a necessidade 
de antecipar o reabasteci-
mento como no gás a granel. 
Em mais de 6 anos de uso 
do gás natural não tivemos 
nenhuma interrupção do 
abastecimento, o que é im-
portante para atendermos 
a grandes clientes como ho-
téis e hospitais”, avaliou.

Uso de gás natural 
cresce em lavanderias

No Garden Hotel

Gira Calçados começa domingo 
na cidade de Campina Grande

O maior evento do se-
tor calçadista do Nordeste, o 
Gira Calçados, começa neste 
domingo (19) e termina na 
terça-feira (21), com 150 
expositores e mais de 300 
marcas. Cerca de 400 lojis-
tas compradores poderão 
conferir mais de seis mil 
produtos expostos, além de 
outras atividades que ocu-
parão o Garden Hotel Re-
sort, em Campina Grande. 
O evento, que está na sexta 
edição, deverá ter mais de 
mil visitantes nos três dias e 
a previsão é que movimente 
cerca de R$ 10 milhões em 
vendas e negócios.  

De acordo com a ges-
tora do projeto de Calçados 
do Sebrae Paraíba, Éricka 
Vasconcelos,  o encontro en-
tre fabricantes de calçados 
do Nordeste, representantes 
das grandes marcas nacio-
nais e compradores de todo 
o Brasil é importante para a 

cadeia produtiva de calçados. 
“O ambiente de negócios 

do Gira Calçados proporcio-
na incremento significativo 
no balanço financeiro das 
indústrias e representantes. 
Apostamos que a junção dos 
fabricantes e representantes 
possibilitaria um evento de 
grande sucesso, que é o que 
está acontecendo. Agora não 
temos dúvida alguma que 
o Gira Calçados é o maior 
evento do setor calçadista 
do Nordeste, pelo tamanho 
e ofertas de produtos e servi-
ços”, destacou.

A gestora explicou que 
o Gira Calçados se uniu a ex-
periência exitosa da Campi-
naCal e vai oferecer um mix 
de produtos e serviços dos 
dois eventos. “Vivemos um 
momento de instabilidade 
econômica e isso contribui 
para instigar a criatividade 
do empreendedor, propon-
do inovação dos negócios e 

produtos. A cadeia produtiva 
de calçados da Paraíba inclui 
todas as indústrias de com-
ponentes e são, a maioria, 
formalizadas”, disse. 

O Gira Calçados 2017 
é realizado pelo Sebrae Pa-
raíba, Sindicato das Indús-
trias de Calçados da Paraíba 
(Sindicalçados), Federação 
das Indústrias da Paraíba 
(Fiep) e Instituto de Tecno-
logia Senai e conta com o 
apoio Governo do Estado e 
da Prefeitura Municipal.  

Cenário

A Paraíba produz atual-
mente 200 milhões de pares 
de calçados em 361 empre-
sas, que geram 12 mil em-
pregos diretos e cerca de 10 
mil indiretos, conforme o 
Relatório Setorial da Indús-
tria de Calçados Brasil 2016, 
da Associação Brasileira de 
Indústrias de Calçados (Abi-
calçados). A fabricação pa-

raibana representa 20,8% 
da produção do País. No ran-
�ing nacional, o Estado fica 
atrás apenas do Ceará, com 
264,8 milhões. Após a Paraí-
ba vem o Rio Grande do Sul, 
com 172 milhões e São Paulo 
com 70,4 milhões.

Segundo o Relatório 
da Abicalçados, na produ-
ção regional, o Nordeste se 
consolida como o principal 
polo produtor de calçados 
do Brasil. Entre 2014 e 2015 
ocorreu uma queda na pro-
dução menor nessa região, 
em comparação com a ob-
servada no total do Brasil. 
Com isso, o Nordeste au-
mentou sua relevância na 
produção nacional neste pe-
ríodo. Dois estados são fun-
damentais para a produção 
de calçados no Nordeste, o 
Ceará e a Paraíba. Juntos, os 
dois representam 48,8% da 
produção nacional e 83,4% 
da produção do Nordeste.

Fotos: Secom-PB
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Lucena, Baía da Traição e Jacumã dispõem de uma programação diversificada para quem gosta da folia

Litoral paraibano é opção para 
quem quer brincar o Carnaval

Muitos foliões preferem 
passar o Carnaval em praias. 
O Litoral paraibano é um des-
tino repleto de atrações e de 
festividades carnavalescas. Os 
municípios de Lucena, Baía da 
Traição e Jacumã, famosos du-
rante o período carnavalesco 
e das férias, dispõem de uma 
programação anual diversa, 
que abrange moradores e tu-
ristas, até mesmo de outros 
estados. Em alguns lugares a 
programação se restringe a 
janeiro, em outros, será esten-
dido até março. 

O Carnaval de Lucena não 
acontece só no mês de feverei-
ro. � �bertura oficial do famo-
so evento acontece amanhã 
(sábado) e segue até o mês de 
março. De acordo com a se-
cretária de Turismo, Esporte 
e Lazer do município, Socorro 
Leite, a expectativa para as fes-
tividades são muitas. “O Car-
naval de Lucena é tido como 
o melhor do Litoral”, brincou. 
Além disso, ela conta que a 
praia tem carnavais que fica-
ram na história. 

Ainda amanhã, o Bloco da 
�audade desfila pelas ruas de 
Lucena, para marcar o início 
das festividades. Ele se con-
centrará às 18h, em frente à 
casa de Dona Lika, próximo ao 
fórum,  e o encerramento será 
no Ginásio Américo Falcão. 
Sobre segurança, a secretária 
informou que não costuma se 
preocupar, pois todo o ano con-

Rodolfo Amorim 
Especial para A União

José Alves 
Zavieira2@gmailcom

n Sábado - 25/2
Acontece o “Reboca 
Folião”, que vai saudar os 
foliões com as boas-vindas. 
A concentração 
será às 14h. 
n Domingo - 26/2
Bloco Pererecas de Lu-
cena 
17h - Concentração: em 
frente ao Fórum de Lucena 
Bloco do Turista 
13h - Concentração: 
Barcaça Restaurante 
e Pousada 
Bloco do Índio
14h - Concentração: em 
frente ao Fórum/Lucena
n Segunda - 27/2
Bloco pró-Álcool
15h - Concentração: em 
frente à casa de Zé Padre
Bloco Fanáticos 
por Fagundes
15h - Concentração: Mer-
cado Público de Fagundes
Bloco “Os Carniças”
15h - Concentração: Rua 
da Antena em Realengo
Bloco Virgens de Ponta 
de Lucena 

15h - Concentração:  Praça 
de Gameleira
n Terça-feira - 28/2
Bloco dos Bregacenas
15h - Concentração: vizi-
nho à casa de Arlindo dos 
Barcos
Bloco do “Meiota”
14h - Concentração: próxi-
mo a Colônia de Pescado-
res em Lucena 
Bloco “Pernilongo de 
Fagundes” 
9h - Concentração: antiga 
Praia Bonita 
Bloco My Live
16h - Concentração: Con-
junto Manoel Marinho- 
Costinha 
Bloco Pé na Cova
16h - Concentração: Pada-
ria de Lucena em Fagundes
n Quarta-feira - 1/3
Bloco Ressaca Filhotes 
de Baleia
14h- Concentração: Vaca 
Atolada 
n Sábado - 4/3
Bloco dos Bichos
18h - Concentração: Posto 
de Gasolina de Lucena

ta com a parceria da Polícia Mi-
litar e do Corpo de Bombeiros, 
que atuam para a tranquilidade 
dos visitantes. 

As concentrações cos-
tumam reunir uma grande 
quantidade de pessoas. Nesses 
pontos estarão trios e pare-
dões, que levarão os foliões até 

a "Arena Mar de folia", na praia, 
onde eles serão recebidos com 
música e diversão. À noite, du-
rante o Carnaval "Festa na Are-
na Mar de Folia", com mais de 
15 atrações. Conde do Forró, 
A Loba, Neto, Rafael Sacanão e 
Douglas, Patricio, Só Swing, Gil 
Bala, entre outras.

PROGRAMAÇÃO DE LUCENA

Baía da Traição 

Jacumã

Em Baía da Traição, o secretário de 
Turismo do Município, Aluísio Lorena 
disse que o Carnaval no Litoral vai ser 
muito divertido e cheio de atrações. 
“Apesar das dificuldades que todos os 
lugares têm passado, é preciso estimular 
o turismo e a cultura local”, pontuou. 
A praia é um destino conhecido entre 
paraibanos e visitantes por manter viva 
a cultura indígena. 

Na sexta-feira (24), o bloco Os Ca-
fuçus vai marcar, efetivamente, o come-
ço do mês carnavalesco no município, 
embora já tenham ocorrido algumas 
prévias pelas redondezas. Já no sábado, 
haverá uma festa no campo de futebol 
da cidade, que contará com atrações 
diversas. Domingo, segunda, terça e 

quarta haverá blocos, com concentração 
às 10h da manhã e saída marcada para 
as 16h, pelas ruas, com trios agitando 
a galera. No domingo, o bloco das Vir-
gens marca o tradicionalismo da cidade. 

Na principal praça da cidade litorâ-
nea, as bandas animarão as atividades 
a partir das 16h da tarde, durante todos 
os dias do feriado. Além da festa públi-
ca, promovida pela prefeitura, algumas 
famílias e amigos também realizam 
eventos privados. 

O bloco “Antes tarde do que nun-
ca” também vai desfilar pelas ruas de 
Baía da Traição. Realizado para as 
pessoas que trabalharam durante todo 
o período de Carnaval, ele já existe há 
oito anos. 

Outro lugar conhecido e bem frequen-
tado nesse período de Carnaval é a Praia 
de Jacumã, também no Litoral paraibano. 
A programação para este ano, vai contar, 
além dos tradicionais shows, com prévias e 
blocos carnavalescos. Com uma das festas 
mais populares do Estado, Jacumã recebe 
paraibanos e turistas nesse período, pois 
eles aproveitam o verão e estendem até 
o Carnaval. Este ano, será realizado entre 
os dias 25 e 28 de fevereiro, com o palco 
principal localizado na Quadra de Jacumã, 
próximo à beira-mar. 

Conhecida pelo clima agradável, pela 
tranquilidade, pelas belezas naturais e pela 
estrutura, a Praia da Jacumã oferece várias 
opções de lojas, hotéis, restaurantes, postos, 
pousadas e supermercados. Mesmo diante 
da crise que afeta também outras cidades 
vizinhas, o Carnaval da região foi mantido. 
Contudo a folia contará com blocos, orques-

tras, trios e shows. Para garantir a segurança 
dos foliões, a Guarda Municipal e a Polícia 
Militar estarão presentes no local. 

A fim de não deixar o público parado, 
inúmeras atrações serão responsáveis pelo 
clima de animação.   

No Reinado de Momo

Três balsas vão fazer a 
travessia Cabedelo e Lucena 

Três balsas estarão à 
disposição dos usuários 
para a travessia entre os 
municípios de Cabedelo e 
Lucena durante o Carna-
val. O motivo, segundo o 
gerente administrativo da 
Nordeste Navegações, An-
tônio Dias, é que durante 
o período do Reinado de 
Momo, aumenta em 50% 
o número de pessoas que 
buscam a travessia pelas 
balsas, em relação aos de-
mais finais de semana.

Antônio Dias infor-
mou também, que duran-
te o Carnaval serão reali-
zadas cerca de 40 viagens 

entre às 6h até as 22h. 
Atualmente o preço da 
travessia custa R$ 1,35 
por pessoa e R$ 14,00 por 
automóvel simples, in-
cluindo o condutor. Para 
os carros de maior porte 
é cobrado R$ 18,00 pela 
travessia. O trajeto dura 
em média 20 minutos.

Por dia, são realizadas 
cerca de 16 viagens entre 
Costinha e Cabedelo, em 
duas balsas. Os embarques 
geralmente têm início em 
Cabedelo a partir das 6h e 
se encerram às 21h. Já em 
Costinha a travessia tem 
início às 6h30 e termina 
por volta das 21h30.

A Nordeste Navega-
ções, empresa que faz a 

travessia entre os dois mu-
nicípios na Região Metro-
politana de João Pessoa, 
dispõe de três balsas. Uma 
tem capacidade para 45 
carros, a segunda tem ca-
pacidade para 20 veículos 
e a terceira para 10 carros. 
Por medida de segurança 
exigida pela Marinha, as 
balsas contém coletes sal-
va-vidas e boias. 

A partir do momento 
que os carros entram na 
balsa a orientação é que 
todos desçam dos veícu-
los. O Departamento de 
Estradas e Rodagem do 
Estado (DER) é o órgão 
responsável pela fiscaliza-
ção das balsas da Nordeste 
Navegações.

Foto: Arquivo

n Dia 26/2
Banda Ultraleve, Conde do Forró e 
Edson Farry no dia 25 de fevereiro, 
Banda A Loba, Cia do Axe e O Sheik. 
n Dia 27/2
Banda As Poderosas, As Morenas e o 
cantor Tonny Farra.
n Dia 28/2
Swing Levado, Pedro Chefe, Só Swing e 
Os Estourados.

PROGRAMAÇÃO

Folião deve optar por ônibus 
ou táxi para o Folia de Rua

Os foliões que vão se 
divertir em seus blocos no 
Folia de Rua, devem optar 
pelo uso de ônibus ou táxi, 
uma vez que esses veículos, 
segundo informações da Su-
perintendência Executiva 
de Mobilidade Urbana (Se-
mob-JP), terão prioridade 
de tráfego no perímetro dos 
eventos. As pessoas que op-
tarem por ir para festa em 
seus próprios veículos, de-
vem evitar os pontos de blo-
queios e também a circula-
ção próximo à aglomeração 
de pedestres. 

No Centro da capital, as 
linhas de transporte coletivo 
estarão circulando normal-
mente pela Lagoa do Par-
que Solon de Lucena, bem 
como pela Rua Guedes Pe-
reira, onde os foliões pode-
rão desembarcar para irem 
ao evento e voltar para casa 
após o término da festa.

As linhas do Tetéu 
101 – Grotão, 104 – Bairro 
das Indústrias, 108 – Alto 
do Mateus, 118 – Paratibe, 
203 – Mangabeira VII, 301 
– Mangabeira, 504 – Man-
dacaru, 507 – Cabo Branco, 

510 – Tambaú, 1500 – Cir-
cular e 5100 – Circular vão 
operar durante boa parte da 
madrugada para atender os 
usuários.

Para os blocos que terão 
percurso pela Avenida Epi-
tácio Pessoa, as empresas 
concessionárias estarão co-
locando um reforço da frota 
nas linhas  da orla. Os ônibus 
que circulam sentido Centro-
Zona Sul, vindos da Avenida 
Epitácio Pessoa, entrarão 
na Rua Wandick Filgueiras, 
depois seguem pelas Ruas 
Evaldo Wanderley e Doutor 
Hermance Paiva, acessando 
o trecho da Avenida Tito Sil-
va em direção à Avenida Cas-
telo Branco.

As linhas que circulam 
no sentido Zona Sul-Centro 
terão a seguinte rota: Ave-
nida Tito Silva, Rua Domin-
gos Mororó (onde ficará o 
embarque e desembarque 
dos ônibus), Avenida Minis-
tro José Américo de Almei-
da (Beira Rio), Rua Maria 
Caetano Fernando de Lima, 
voltando para a Avenida 
Epitácio Pessoa e seguindo 
itinerário normal.

As linhas especiais (re-
forço) e circulares seguirão 
pelas Avenidas Rui Carnei-
ro, Nego, Nossa Senhora dos 
Navegantes, retornando pela 
Rui Carneiro. Já a linha 507 
(Cabo Branco), após o blo-
queio na Epitácio, seguirá 
pela Rua Wandick Filgueiras 
até a Beira Rio em direção à 
Avenida Cabo Branco.    

Táxis

Noventa por cento da 
frota dos táxis de João Pes-
soa, ou seja, 1.300 carros 
estarão nas ruas para aten-
der os paraibanos duran-
te o Folia de Rua. Segundo 
informações do diretor do 
Sindicato dos Taxistas, Fá-
bio Grisi, os veículos es-
tarão se deslocando pelas 
ruas paralelas e perpen-
diculares no sentido Beira 
Rio ou Ruy Carneiro. Ele 
disse que para quem vai pra 
Manaíra, Bessa ou Interma-
res, os táxis estarão posi-
cionados na Avenida Nave-
gantes. E também por toda 
a orla em frente aos hotéis, 
bem como no final da Ave-
nida Ruy Carneiro.

Durante o Carnaval serão 
realizadas cerca de 40 

viagens das 6h até as 22h 
entre as duas cidades 



UNIÃO  AJoão Pessoa, Paraíba - SEXTA-FEIRA, 17 de fevereiro de 2017  

Desembargadores julgaram ontem em sessão plenária recurso do Banco do Brasil e Ministério Público do Trabalho

TRT: Reserva de cotas raciais para 
o serviço público é constitucional

O Tribunal Regional do 
Trabalho da Paraíba (13ª Re-
gião) entendeu que a reserva 
de cotas raciais para ingresso 
no serviço público, via concur-
so, não contraria a Constituição 
Federal. A decisão foi tomada 
em sessão plenária realizada 
ontem (16), quando rejeitado, 
durante o julgamento do RO 
0131622-23.2015.5.13.0025, 
o pedido de declaração de in-
constitucionalidade da Lei nº 
12.990/2014, que trata do es-
tabelecimento de cotas raciais 
em concursos públicos.

A Corte, ao julgar recur-
so apresentado pelo Banco do 
Brasil e pelo Ministério Público 
do �rabalho, modificou decisão 
proferida em primeira instân-
cia e firmou entendimento se-
gundo o qual a referida lei foi 
“concebida com vistas ao com-
bate da discriminação racial, 
e cujo objetivo, de reverter, ou, 
ao menos, atenuar, no tempo 
de vigência por ela previsto, o 
quadro histórico de distorções 
que caracteriza as relações ét-
nico-raciais no Brasil, propor-
cionando uma maior repre-
sentatividade dessa parcela da 
sociedade no serviço público 
federal, encontra respaldo nos 
artigos 3º e 5º da Constituição 
Federal, bem como na Conven-
ção Internacional sobre a Elimi-
nação de Todas as Formas de 
Discriminação Racial”.

A decisão foi tomada por 
maioria de votos e o relator do 
recurso ordinário foi o desem-
bargador Thiago Andrade, 
tendo tomado parte no julga-
mento também os desembar-
gadores Eduardo Sergio de Al-
meida (presidente do TRT13), 
Ana Maria Madruga, Francis-
co de Assis Carvalho e Silva, 

Edvaldo de Andrade, Paulo 
Maia Filho, Wolney Cordeiro 
e Leonardo Trajano.

Entenda o caso

Em processo que tinha 
como autor um candidato a 
emprego público no Banco do 
Brasil, via concurso público, 
a primeira instância enten-
deu inconstitucional a reser-
va de vagas instituída pela 
Lei 12.990/2014, “por violar 
os arts. 3º, IV, 5º, caput, e 37, 
caput e II, da Constituição Fe-
deral, além de contrariar os 
princípios da razoabilidade e 
proporcionalidadeǳ, afirman-
do também que há o envolvi-
mento de valores e aspectos 
que não foram debatidos pelo 
Supremo Tribunal Federal nos 
autos da ADPF nº 186, que tra-
tou da constitucionalidade da 
política de acesso às univer-
sidades públicas pautada no 
princípio da diversidade, com 
o propósito de enriquecer o 
processo de formação e disse-
minação do conhecimento.

Com isso, entendeu o ma-
gistrado de primeiro grau ser 
ilegal a reserva de vagas para 
cotistas raciais prevista no edi-
tal nº 02 - BB, de 18/12/2014, 
do Banco do Brasil, tendo de-
terminado a imediata contrata-
ção do reclamante, classificado 
em 15º lugar, mas que não ha-
via sido nomeado de imediato 
em razão da obrigação de se-
rem nomeados os candidatos 
aprovados nas vagas destina-
das às cotas raciais.

O Banco do Brasil e o 
Ministério Público do Traba-
lho recorreram da decisão de 
primeiro grau e ainda pode 
caber recurso para o Tribunal 
Superior do Trabalho (TST).

Saúde

Agevisa integra ações preventivas 
da SES sobre a febre amarela

“As pessoas que via-
jarem para áreas de risco 
de febre amarela e, ao re-
tornarem, sentirem alguns 
sintomas que levem à sus-
peita de que estão com a 
doença devem procurar 
imediatamente os serviços 
públicos de saúde para que 
sejam tomadas providên-
cias urgentes no sentido de 
diagnosticar se há ou não a 
presença do vírus em seus 
organismos”, alertou a dire-
tora-geral da Agência Esta-
dual de Vigilância Sanitária 
(Agevisa/PB), Maria Eunice 
Kehrle dos Guimarães, após 
reunião com o coordena-
dor de Portos, Aeroportos e 
Fronteiras da Anvisa na Pa-
raíba, José Airamir Padilha.

Juntamente com a 
Agência Nacional de Vigi-
lância Sanitária (Anvisa), a 
Agevisa/PB está integrada 
às ações preventivas contra 
a febre amarela desenvolvi-
da pela Secretaria de Esta-
do da Saúde (SES/PB), por 
meio da Gerência Executi-
va de Vigilância em Saúde, 

com o objetivo de reforçar 
as barreiras sanitárias ro-
doviárias, aéreas e maríti-
mas e evitar a introdução 
do vírus da febre amarela 
no território paraibano.

Na Paraíba não há cir-
culação viral da febre ama-
rela, entretanto, segundo a 
SES/PB, é importante que 
os serviços de saúde pú-
blicos e privados estejam 
atentos a possíveis casos 
suspeitos, conforme defini-
ção do Ministério da Saúde.

Sintomas

Conforme a Secretaria 
de Estado da Saúde, a febre 
amarela é uma doença fe-
bril aguda (de curta dura-
ção – no máximo doze dias) 
cuja letalidade varia de 5 a 
10% nos casos oligossinto-
máticos, podendo chegar 
a 50% nos casos graves 
(aqueles que evoluem com 
icterícia e hemorragias).

Os sintomas da doen-
ça aparecem em forma 
de febre de início súbito 
acompanhada de calafrios, 

cefaleia (dor de cabeça), 
lombalgia, mialgias gene-
ralizadas, prostração, náu-
seas e vômitos. Portanto, 
devem suspeitar da doença 
as pessoas (não vacinadas 
contra febre amarela ou 
com estado vacinal) que 
apresentarem um quadro 
febril agudo (de até sete 
dias), de início súbito, 
acompanhado de icterícia 
e/ou manifestações he-
morrágicas, que residam 
ou tenham estado (nos 
quinze dias antecedentes 
ao aparecimento dos sin-
tomas) em áreas de risco 
para febre amarela ou em 
locais com ocorrência de 
epizootias (enfermidade 
contagiosa) em primatas 
não humanos (macacos).

O vírus da febre ama-
rela não é transmitido de 
pessoa para pessoa, mas 
pela picada dos mosquitos 
transmissores infectados: 
o Aedes aegypti, no Ciclo 
Urbano, e os mosquitos dos 
gêneros Haemagogus e Sa-
bethes, no Ciclo Silvestre.

Estados atingidos

Segundo dados do Mi-
nistério da Saúde, o Estado 
com maior incidência de 
casos de febre amarela é Mi-
nas Gerais, com 216 casos 
da doença (dentre os quais 
͹͸ ×bitosȌ confirmados at± 
às 13h desta quinta-feira 
(16). Em segundo lugar está 
o Espírito Santo, com 33 ca-
sos confirmados, nove dos 
quais resultando na morte 
dos pacientes, e em terceiro 
está São Paulo, com quatro 
casos confirmados, dentre 
os quais três óbitos.

Aparecem também na 
relação do Ministério da Saú-
de os Estados da Bahia (com 
ͳͷ notificações, mas nenhum 
caso confirmadoȌ, de �ocan-
tins ȋcom seis notificações, 
mas nenhum caso confirma-
do) e do Rio Grande do Norte 
ȋcom uma notificação ainda 
em investigação). A relação 
com o número de notifica-
ções, confirmações e ×bitos 
decorrentes da febre amare-
la está disponível no http://
portalsaude.saude.gov.br/

O 1º Circuito de Saúde 
nos Portos, promovido pelo 
Governo do Estado, por 
meio da Companhia Docas 
Paraíba, e o Ministério dos 
Transportes, Portos e Avia-
ção Civil foi considerado 
um sucesso pelos organi-
zadores. O evento foi reali-
zado durante toda a última 
quarta-feira (15), das 8h às 
17h, no Porto de Cabedelo. 

O Projeto Saúde nos 
Portos levou aos cerca de 
400 portuários diversas 
ações de saúde e de bem-es-
tar. Foram oferecidos testes 
de hepatite �, de sífilis, tes-
te de glicemia, distribuição 
de preservativos, serviços 
de fisioterapia e orienta-
ções nutricionais, entre ou-

tros. A Polícia Rodoviária 
Federal ministrou palestras 
sobre acidentes de trânsito 
e alcoolismo. Ainda foram 
oferecidos cortes de cabelo.

A presidente da Com-
panhia Docas Paraíba, Gil-
mara Temóteo, destacou a 
importância da realização 
do evento. “Mesmo ante o 
cenário econômico desfa-
vorável, o Porto de Cabe-
delo tem obtido resultados 
satisfatórios. Isso, claro, se 
deve muito aos nossos tra-
balhadores. Por isso, nada 
mais justo que o cuidado 
com a saúde desses pro-
fissionais que tanto se em-
penham para o desenvol-
vimento do nosso Estado”, 
destacou.

Saúde nos Portos 
beneficia 400 pessoas

IPVA com placa final 2

Pagamento deve ser antecipado para dia 24
Devido ao feriadão de Carna-

val, os proprietários de veículos 
com placa final ʹ deverão ante-
cipar o pagamento do Imposto 
sobre a Propriedade de Veículos 
Automotores (IPVA) para o dia 24 
de fevereiro. A antecipação evita 
acréscimos de juros e a perda do 
desconto de 10% da cota única à 
vista. A data limite de pagamento 
seria o dia 28 de fevereiro, mas 

com o feriado bancário o contri-
buinte deverá antecipar. 

As emissões dos boletos do 
tributo, que somente serão im-
pressos nos portais da Secretaria 
de Estado da Receita www.receita.
pb.gov.br e do Detran-PB http://
www.detran.pb.gov.br,  passaram 
a emitir nessa semana com data 
limite para o dia 24 de fevereiro. 
O contribuinte, que imprimiu o 

boleto nas últimas semanas com 
data de 28 de fevereiro, precisa-
rá efetuar o pagamento também 
de forma antecipada no dia 24 
de fevereiro, se quiser garantir o 
desconto e evitar juros. O boleto 
do IPVA poderá ainda ser solici-
tado impresso nas repartições 
fiscais ou então nas unidades do 
Detran-PB. O Governo da Paraíba 
antecipou a folha de pagamento 

para os dias 23 e 24 de fevereiro 
neste mês. 

As agências bancárias esta-
rão fechadas, internamente, nos 
dias 27 e 28 de fevereiro, mas 
estarão abertas no dia 24 de feve-
reiro para aqueles proprietários 
que optarem pelo pagamento nos 
guichês internos das agências do 
Banco do Brasil (BB). Os contri-
buintes poderão pagar ainda nos 

caixas de autoatendimento do 
Banco do Brasil ou via opção mais 
prática no mobile banking – apli-
cativo disponível para aparelhos 
móveis como smartphones. 

O contribuinte pode pagar 
em cota única com desconto de 
10% à vista, em três parcelas sem 
desconto e o pagamento total do 
IPVA apenas no dia 28 de abril, 
mas sem o desconto de 10%.

Coordenador de Portos da Anvisa, José Airamir Padilha, discutiu as ações com a diretora-geral da Agevisa/PB, Maria Eunice Kehrle Guimarães

Foto: Secom-PB
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Paraíba

nnn O projeto Coreto Cultural é a grande atração turística do município de 
Mamanguape nesta sexta-feira. Ele foi inaugurado pela Prefeitura Municipal do 
município na semana passada com o objetivo de fomentar a cultura e incentivar 
os artistas da terra, que aconteceu na Praça da Matriz, no centro da cidade, 
contando sempre com as participações de artistas locais. O projeto acontece 
sempre as sextas-feiras, a partir das 20h.

Mamanguape 

Paraíba: todos os cantos Teresa Duarte
teresaduarte2@hotmail.com

: Folia i
 n A Fundação Centro Integrado de 
Apoio ao Portador de Deficiência 
(Funad) realiza, hoje no pátio da 
instituição, a prévia do Bloco Porta-
dores da Folia. O evento vai reunir 
usuários, familiares, servidores e 
entidades convidadas. A folia co-
meçará às 9h e o ponto alto será a 
apresentação do estandarte 2017. 
O Bloco Portadores da Folia vai des-
filar pela orla da capital na próxima 
terça-feira.

Quem vai animar o 

Bloco Carnavalesco 

Urubuzuada, que é 

formado por torce-

dores do Flamengo, é 

o cantor Edu Lima e 

sua banda. Ele sairá 

às ruas do município 

de Guarabira na próxi-

ma quarta-feira, com 

concentração a partir 

das 17h, tendo como 

homenageado o sau-

doso radialista Pedro 

Alves de Andrade, que 

era flamenguista.

Guarabira

Quem também desfila amanhã 
é o Bloco dos Atletas com a cantora 
Cláudia Leitte, na Avenida Epitácio 
Pessoa. Já no domingo, o bloco Vir-
gens de Tambaú, tendo como atração 
principal a cantora Joelma, percorre 
a mesma Avenida. Na segunda-fei-
ra será a vez da criançada foliar no 
Muriçoquinhas, que terá concentração 
às 15h, na Praça das Muriçocas, bairro 
Miramar. O Bloco seguirá até o Busto 
de Tamandaré, no encontro das orlas 
de Tambaú com Cabo Branco, onde os 
foliões mirins vão se unir ao Bloco da 

Melhor Idade, promovendo um en-
contro de gerações. A terça-feira será 
marcada pelo desfile de vários blocos 
pela cidade, e na quarta-feira é a vez 
do maior bloco de arrastão pré-car-
navalesco do Brasil comandar a ale-
gria dos foliões com o Muriçocas do 
Miramar. A concentração será a partir 
das 20h, na Praça das Muriçocas, no 
bairro do Miramar e a festividade vai 
contar com sete trios elétricos, além 
da apresentação dos grupos Urso 
Amigo Batucada, Nação Maracahyba 
e Orquestra Splok.

Folia iV
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 : Folia ii
n O Bloco Confete e Serpentina vai arras-
tar os foliões pelas ruas do Centro Histó-
rico hoje dentro da programação do Folia 
de Rua 2017. A agremiação foi idealizada 
pelo jornalista Walter Santos para animar 
os foliões relembrando os sucessos dos an-
tigos carnavais, reunindo grupos de samba 
e orquestras de frevo. A concentração do 
bloco acontece a partir das 20h, na Praça 
Dom Ulrico, ao lado da Catedral, de onde 
segue pelas ruas do Centro Histórico em-
balando os foliões com marchinhas, frevo 
e samba.

: Folia iii
n Este ano o Bloco dos Imprensados com-
pleta 30 anos de fundação e o aniversá-
rio será comemorado com muito frevo e 
animação amanhã reunindo profissionais 
da mídia paraibana no Centro da capital. 
O Bloco dos Imprensados faz parte do 
Projeto Folia de Rua, que também está 
completando 30 anos de existência. A con-
centração acontecerá a partir das 14h, na 
sede da Associação Paraibana de Imprensa 
(API), desce para a Praça Rio Branco onde 
acontece o Projeto Sabadinho Bom e de-
pois percorre as ruas do Centro da cidade 
acompanhado de dois trios elétricos com 
orquestras de frevo.

Fotos: Divulgação

Todo o grupo efetivo que trabalha no salvamento aquático, terrestre e no atendimento pré-hospitalar estará de prontidão

Corpo de bombeiros estende 
operação Verão até o Carnaval

Durante o período de 
Carnaval, não é só diversão. 
Muitos acidentes costumam 
acontecer devido ao aumento 
de turistas foliões nas praias 
paraibanas. De acordo com 
comandante do Batalhão de 
Busca e Salvamento do Corpo 
de Bombeiros, Lucas Severia-
no, os 75 quilômetros de orla 
que permeiam o Estado, con-
tarão com todo o grupo efeti-
vo da corporação que traba-
lha no salvamento aquático, 
terrestre e no atendimento 
pré-hospitalar. O número de 
postos guarda-vidas aumen-
ta no Carnaval. A quantidade 
chega a triplicar.  

As forças do Corpo de 
Bombeiro entrarão em ação 
na Folia de Rua. O grupo de 
profissionais recebe com uma 
preparação prévia para o Car-
naval. Desde o verão, as opera-
ções no Litoral começam a ser 
efetuadas. O comandante-ge-
ral indicou que os bombeiros 
não estejam de férias durante 
esse período de festividades, 
para que reforço seja maior 
ainda maior e mais efetivo. 
Para que haja um preparo es-
pecífico, há cursos de forma-
ção de treinamento aquático. 
Os homens e mulheres do 
batalhão irão se envolver com 
capacitação para lidar com 
ambientes de praias. 

Rodolfo Amorim 
Especial para a união

Apesar da proximida-
de do Carnaval deste ano, 
que já começa na próxima 
semana, os dirigentes de 
blocos carnavalescos da 
cidade de Patos vivem a 
incerteza de como será 
a organização da festa 
de Momo no município, 
mesmo depois do prefei-
to Dinaldo Filho (PSDB), 
ter se reunido com re-
presentantes da Liga de 
Blocos Carnavalesco, no 
último dia 11 de janeiro e 
ter dado garantias de que 
realizaria uma das melho-
res festa da região.

Em nota publicada 
na última terça-feira (14), 
a Prefeitura comunicou 
que não mais irá realizar 
o evento carnavalesco em 
virtude de uma recomen-
dação do Tribunal de Con-
tas do Estado, com orien-
tação a todos os prefeitos 
dos municípios paraiba-
nos, sobre os cuidados 
que devem observar ao 
promoverem festividades 

financiadas com recursos 
públicos.

De acordo a Asses-
soria de Comunicação 
da Prefeitura, o alerta do 
tribunal foi encaminhado 
a todas as Prefeituras do 
Estado, recomendando a 
não realização de festas 
populares que possam 
comprometer o crono-
grama de desembolso 
mensal das Prefeituras, 
de obrigações financeiras 
como: folha de pessoal, 
investimentos em educa-
ção e saúde, previdência, 
pagamento de fornecedo-
res, entre outros.

O gerente de Cultura 
do município, jornalista 
Deleon Souto, disse que 
apesar da decisão de não 
mais realizar o Carnaval, 
a edilidade se comprome-
teu em ajudar os blocos 
para que haja essa par-
ceria e incentivo. Ele dis-
se que o prefeito Dinaldo 
Filho, irá se reunir com 
os representantes de to-
das as agremiações para 
discutir como será esse 
apoio.

Prefeitura de Patos 
cancela festa de Momo
Jefferson Saldanha
jeffersonsaldanha1@hotmail.com 

Normalmente, o bata-
lhão se reúne na quinta-feira, 
após o famoso bloco da capi-
tal, as Muriçocas do Miramar, 
para preparar e organizar a 
Operação Carnaval, que se 
estende desde as atividades 
do período de férias e vera-
neio. Após a reunião, é distri-
buída a escala de serviço, os 
postos em que ficarão cerca 
de dois bombeiros, esses se-
rão ativados, e as viaturas 
para o deslocamento. Além 
dos equipamentos, e da defi-
nição de toda a logística das 
praias. O comandante ressal-

tou que há equipes divididas 
em vários setores, tanto para 
o salvamento, quanto para a 
fiscalização de barracas e lo-
cais de eventos e incêndios. 

Em algumas praias, há 
postos que não estão ativa-
dos durante o resto do ano, 
mas com o crescente núme-
ro de turistas e foliões, vol-
tam a funcionar no feriado 
carnavalesco. O número de 
postos durante o festejo será 
cerca de 44. 

Mas não é só no Litoral 
que o trabalho é efetuado, em 
cidades do interior como Cam-

pina Grande, Cajazeiras, Cato-
lé do Rocha e Patos o reforço 
e o esquema também é feito. 
Esses municípios apresentam 
uma programação carnava-
lesca que atrai pessoas da re-
gião, por isso, o comandante 
pontuou como fundamental 
a presença de bombeiros. Ele 
acrescentou que o Carnaval é 
uma operação do Estado, feito 
em parceria com o Corpo de 
Bombeiros, polícia, e outros 
órgãos, que também atuarão 
juntos, para a diversão mais 
segura de quem deseja apro-
veitar o período.

As forças do Corpo de Bombeiros estarão em ação no Folia de Rua para garantir mais segurança ao folião

Foto: Secom-PB
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As apresentações de Escurinho e banda Cascabulho 

acontecem hoje, a partir das 22h, na Vila do Porto, 

localizada no Centro Histórico da capital. Página 12
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O Bloco da Imprensa, que desfila amanhã, está celebrando 30 anos de existência 

e comemora usando a data como slogan e com exposição de camisetas na API   

Imprensados na Folia
Guilherme Cabral 
guipb_jornalista@hotmail.com

Além do próprio Carna-
val, o Bloco dos Imprensados 
tem, neste ano, mais um mo-
tivo - e que é especial - para 
comemorar. A agremiação, 
que desfilará amanhã, na ci-
dade de João Pessoa, dentro 
da programação do segundo 
dia do Folia de Rua, comple-
ta, em 2017, três décadas de 
fundação. E, no intuito de 
marcar o transcurso dessa 
data, o presidente da Asso-
ciação Paraibana de Impren-
sa (API), João Pinto, disse 
para o jornal A União que 
trouxe, novamente, o cantor 
Jadir Camargo para puxar os 
foliões e também montou, na 
sede da entidade, localizada 
na AV. Visconde de Pelotas, 
nº 149, no centro da capital, 
uma exposição reunindo cer-
ca de 20 camisetas usadas 
pelo bloco, ao longo do tem-
po, para celebrar o evento, e 
que vai permanecer aberta 
at± este sábado. � estimativa 
é de que pelo menos 1.000 
foliões sejam arrastados 
para a brincadeira.   

“Essas três décadas são 
uma marca hist×rica e v²m 
servindo para o encontro 
da categoria e o aniversá-
rio será comemorado com, 
muito frevo, animação, har-
monia e integração”, comen-

tou João Pinto, referindo-se 
ao Bloco dos Imprensados, 
cuja concentração começará 
amanhã, a partir das ͳͶh, na 
sede da API, descendo de-
pois para a Praça Rio Bran-
co, localizada no centro de 
João Pessoa e onde acontece 
o projeto �abadinho �om, 
da qual sairá em desfile �s 
ͳͺh, percorrendo algumas 
ruas do entorno, passando 
pela Praça Dom Adauto e 
retornando ao ponto de par-
tida. O slogan estampado 
nas camisetas é “30 anos de 
Folia de Rua”. Ele disse que 
foram confeccionadas 500 
unidades, que serão distri-
buídas gratuitamente hoje, 
no período das ͺh �s ʹͲh, 
na Associação Paraibana de 
�mprensa, para os filiados 
que chegarem primeiro � 
entidade. 

João Pinto ainda lem-
brou que, após três anos de 
aus²ncia, está trazendo, no-
vamente, o pu�ador oficial 
do Bloco dos Imprensados, 
o cantor Jadir Camargo - que 
compØs o hino da 
agremiação, em par-
ceria com o saudoso 
Livardo Alves (1936 
- 2002) - para arras-
tar os foliões. Todos 
estarão sendo acom-
panhados por dois 
trios elétricos com 

orquestras de frevo, cujo in-
tuito ± animar os profissio-
nais da mídia paraibana, ao 
longo do percurso do desfi-
le, cujos rei e rainha, neste 
ano de 2017, são o colunis-
ta social Ricardo Castro e a 
jornalista Messina Palmeira, 
respectivamente. 

O presidente da API 
fez questão de lembrar que 
o Bloco dos Imprensados 
é um dos mais antigos do 
Folia de Rua, evento que, a 
propósito, também comple-
ta, em 2017, três décadas de 
e�ist²ncia. ǲ�s profissionais 
da imprensa paraibana sem-
pre desfilaram com mui-
to brilho e animação, pois 
eles aproveitam a festa para 
brincar nas pr±vias, já que 
muitos estarão trabalhan-
do nas redações das rádios, 
TVs, jornais e portais fazen-
do a cobertura do Carnaval”, 
disse João Pinto. 

 

Imprensados

2017

Exposição em cartaz 
na sede da API (acima) traz 

as camisas dos anos 
anteriores e a camisa da 

edição comemorativa 
dos 30 anos (lado)

Foto: Divulgação
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Mesclando MPB e pop rock, o cantor paraibano 
Marcelo Vilar faz show na noite de hoje na capital

Música para 
todas as tribos

Fotos: Divulgação

Com um repertório que 
inclui o melhor da MPB e do 
pop rock, o cantor, violonista 
e guitarrista paraibano Mar-
celo Vilar é a atração de hoje 
no novo espaço de entreteni-
mento de João Pessoa intitu-
lado “Bora Lá – Petiscaria e 
Hamburgueria”, no Bessa. A 
apresentação, que é feita em 
voz e violão começa às 21h e 
o couvert artístico custa R$ 5 
por pessoa.  

Estudante autodidata 
de música desde os 13 anos, 
começando pelo violão e 
aperfeiçoando-se em guitar-
ra e voz, Marcelo Vilar tocou 
e cantou em bandas de pop/
rock, samba, funk/soul, MPB e 
regional, apresentando-se em 
locais como Zodíaco Bar, John 
People, Boate Vogue, Domus 
Hall, Vila do Porto, Espaço 
Mundo, Ateliê Multicultural 
Elioenai Gomes, Cachaçaria 
Philipéia, Busto de Tamanda-
ré e Largo da Gameleira.

“98% das canções que 
estão no repertório são inter-
pretações de artistas conhe-
cidos Brasil afora e daqui do 
Estado, mas eu também tenho 
músicas autorais. Dai faço 
esse balanceamento no show 
para que as apresentações fi-
quem mais ecléticas”, disse o 

música, Marcelo Vilar. 
Há cinco anos, se apre-

senta profissionalmente em 
vários bares da cidade acom-
panhado apenas do violão, em 
uma estética mais intimista, 
a exemplo do Terraço Brasil, 
Chora Menino, Gira Mundo, 
Alohai e Arpoador, onde atual-
mente é atração às segundas-
feiras e sábados. No Bora Lá, 
inaugurado recentemente na 
Avenida Café Filho, 525, em 
frente à Praça do Caju, Marcelo 
se apresenta todas as sextas-
feiras, às 21h. A cantora Tânia 
Gomes é a atração das quintas-
feiras no Bola Lá, e Geovan Mo-
rais, dos sábados. 

“A expectativa para o 
show é que a casa esteja cheia, 
mas que também as pessoas 
se divirtam durante a perfor-
mance, afinal esse ± o meu in-
tuito. Quem for ver a apresen-
tação vai ver bastante música 
internacional, mas também 
brasileira, ou seja, vai ser uma 
apresentação pra todos os gos-
tos”, completou

No caminho musical 
de Marcelo Vilar, estão 
participações em 
grandes eventos 
e festivais de 
música, como 
o bloco Vir-
gens de 
Tambaú 
( P B ) , 

projeto Extremo Cultural 
(PB), Festa das Neves (PB), 
Festival Mundo(PB), Festival 
Móbile (PB), Feira da Música 
(CE) e Virada Cultural de São 
Paulo (SP). Participou ainda 
de projetos e bandas como 
Banda SensaSamba, Paulo 
Sérgio e Daniel, Banda Do-
rothy, GPS, Chico Soul, Forró 
Mambembe, Mira Maya, Ca-
buré Carimbó Clube, Madale-
na Moog, Mama Jazz, Coletivo 
Aguaceira e Escurinho.

Diversidade

SERVIÇO 
n Música ao vivo 
com Marcelo Vilar 
(voz e violão) 
n Quando: hoje
n Onde: Bora Lá – Pe-
tiscaria e hamburgue-
ria, Avenida Café Filho, 
525, Bessa (em frente 
à Praça do Caju)
n Entrada: R$ 5

A dupla Batom Vermelho 
apresenta sua proposta mu-
sical Brega Chic e Arrocha, 
neste domingo, no palco do 
bloco das Virgens de Tambaú. 
Formada pelas cantoras Nik 
Fernandes e Beverley Mundy, 
a dupla vem conquistando o 
público por onde passa.

No ano de 2015, a dupla 
lançou o seu primeiro CD 
com 19 faixas totalmente au-
torais. Este que será lançado, 
conta com vinte e duas com-
posições e duas músicas re-
paginadas, uma de Roberto 
Carlos (Cama e Mesa) e outra 
de Juca Chaves ( A Cúmplice) 
Tocada em ritmo do Arro-
cha. O CD tem como subtítu-
lo “Dois Olhares”.

CD Batom Vermelho será lançado neste 
domingo no Bloco Virgens de Tambaú

Nik e Mundy 
vêm com a 

agenda de shows 
por todo o 

Nordeste Levando o 
gênero musical 
Brega Arrocha 

Jovem artísta 
paraibano preparou 
um repertório com 

composições 
conhecidas do gran-

de público, mas tam-
bém abre espaços 

para músicas 
autorais

As cantoras e compositoras Nik Fernandes e Beverley Mundy prometem não deixar ninguém parado durante a apresentação de lançamento do segundo álbum da dupla

Lucas Silva 
Especial para A União
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FM
0h - Madrugada na Tabajara
4h - Aquarela Nordestina
6h -  Jornal Estadual
7h - Reserva Especial MPB
8h - Programação Musical
12h - Fala, Paraíba!
14h - Programação Musical
17h - Menu 105
18h - Tabajara Esporte
19h - Voz do Brasil
20h - Transa Reggae

AM
0h - Madrugada na Tabajara
4h - Aquarela Nordestina
6h - Jornal Estadual
7h - Bate-bola Matinal
8h - Big Show do Bolinha
11h - Bola na Rede
12h - Fala, Paraíba!
14h - A tarde é nossa
17h - Afro-Brasil
19h - Voz do Brasil
20h - Programação Musical
22h - E por falar em saudade

PROGRAMAÇÃO DE HOJE

CINQUENTA TONS MAIS ESCUROS (EUA 
2017). Gênero: Drama. Duração: 117min. 
Classificação: 16 anos. Direção: James Foley. 
Com, Dakota Johnson, Jamie Dornan, Bella 
Heathcote. Sinopse: Adaptação do segundo 
livro da trilogia de E. L. James iniciada em 
Cinquenta Tons de Cinza (2015). Incomodada 
com os hábitos e atitudes de Christian Grey, 
Anastasia decide terminar o relacionamento 
e focar no desenvolvimento de sua carreira. O 
desejo, porém, fala mais alto e ela logo volta 
aos jogos sexuais do conturbado empresário. 
CinEspaço1: 14h, 16h30,19h, 21h30 (LEG). 
Manaíra4:17h45 (DUB) e 20h30 (LEG). 
Manaíra5: 18h30, 21h15 (LEG). Manaíra9: 
14h20, 19h45 (DUB) e 17h, 22h30 (LEG). 
Manaíra11: 13h45, 16h30, 19h15, 22h (LEG). 
Mangabeira1: 14h15, 17h, 19h15, 22h30 
(DUB). Mangabeira5: 13h15, 16h, 18h45, 
21h30 (LEG). Tambiá4:18h10, 20h25 (DUB). 
Tambiá6: 14h15, 16h25, 18h35, 20h50 (DUB).

LA LA LAND  (EUA 2017) . Gênero: Musical. 
Duração: 129 min. Classificação: livre. Di-
reção: Damien Chazelle. Com Ryan Gosling, 
Emma Stone, John Legend. Sinopse: Ao 
chegar em Los Angeles o pianista de jazz 
Sebastian conhece a atriz iniciante Mia e os 
dois se apaixonam perdidamente. Em busca 

de oportunidades para suas carreiras na 
competitiva cidade, os jovens tentam fazer o 
relacionamento amoroso dar certo enquanto 
perseguem fama e sucesso. CinEspaço4: 21h30 
(LEG). Manaíra6:20h (LEG). 

MOANA – UM MAR DE AVENTURAS 
(EUA  2017) . Gênero: Animação. Duração: 
113 min. Classificação: Livre. Direção: John 
Musker, Ron Clements. Com Auli’i Cravalho, 
Dwayne Johnson, Alan Tudyk. Sinopse: Moana 
Waialiki é uma corajosa jovem, filha do chefe 
de uma tribo na Oceania, vinda de uma longa 
linhagem de navegadores. Querendo descobrir 
mais sobre seu passado e ajudar a família, ela 
resolve partir em busca de seus ancestrais, ha-
bitantes de uma ilha mítica que ninguém sabe 
onde é. Manaíra4: 12h45 (DUB). Tambiá3: 
14h35, 16h30 (DUB). 

CINE BANGÜÊ - CLARISSE OU ALGUMA 
COISA SOBRE NÓS DOIS (BRA 2017). Gê-
nero: Drama. Duração: 85 min. Classificação: 
16 anos. Direção: Petrus Cariry. Com Sabrina 
Greeve, Everaldo Pontes, Verônica Cavalcanti, 
David Wendefilm. Sinopse: A árida pedreira 
e a floresta que ainda pulsa. Um pai muito 
doente revê a filha. Ressentimentos são postos 
à mesa. A memória dos mortos, despertada por 

objetos, sombras e sonhos, afeta Clarisse nesse 
cenário de beleza e agonia. Seu marido e os 
negócios a esperam na cidade. Cine Bangüê: 
17h30, 18h30, 20h15. 

CINE BANGÜÊ - A CIDADE ONDE ENVE-
LHEÇO (BRA 2017). Gênero: Drama. Duração: 
99 min. Classificação: 12 anos. Direção: Marília 
Rocha. Com Elizabete Francisca, Francisca Ma-
nuel, Paulo Nazareth, Jonnata Doll, Wederson 
dos Santos. Sinopse: Francisca, uma jovem emi-
grante portuguesa morando no Brasil, recebe 
em sua casa Teresa, uma antiga conhecida com 
quem já havia perdido contato. Teresa acaba de 
chegar e vive momentos de descoberta e encan-
tamento com o novo país, enquanto Francisca 
anseia por Lisboa. Cine Bangüê: 18h30.

CINE BANGÜÊ- O LAMENTO (KOR 2017). 
Gênero: Suspense.  Duração: 156 min. Classifi-
cação: 16 anos. Direção: Na Hong-jin. Com Kwak 
Do-Won, Hwang Jeong-min, Chun Woo-hee. 
Sinopse: A chegada de um misterioso estranho 
em uma aldeia tranquila coincide com uma onda 
de assassinatos cruéis, causando pânico e descon-
fiança entre os moradores. Quando a filha do 
oficial de investigação Jong-Goo cai sob a mesma 
magia selvagem, ele chama um xamã para ajudar 
a encontrar o culpado. Cine Bangüê: 15h.

Resultado de dois anos de 
pesquisas sobre a revolta do 
Quebra-Quilos  realizadas pelo 
autor do livro, o romance inti-
tulado A lira dos meus quinze 
anos será lançado pelo escritor 
Wilson Júnior a partir das 19h 
de hoje, no Museu de Arte Po-
pular da Paraíba, que pertence 
à Universidade Estadual da 
Paraíba e se localiza em Cam-
pina Grande. O enredo da obra 
- publicada pela Chiado Edi-
tora - é ambientado em 1874, 
na pequena Vila de Fagundes, 
e mescla amor e aventura. O 
evento, cuja entrada é gratui-
ta para o público, é realizado 
pelo MAPP, UEPB e a própria 
editora.

A lira dos meus quinze 
anos é o quarto livro do es-
critor campinense Wilson dos 
Santos Júnior, que estreou 
na literatura aos 26 anos de 
idade, com a obra de poesia 
intitulada Lemas e dilemas do 
cotidiano (1997). No ano 2000, 
publicou Poemas & críticas e, 
em 2004, a coletânea Sonetos 
para uma só voz, reunindo tex-
tos publicados em jornais de 
Campina Grande, onde o novo 
romance será lançado em 18 
de março, às 19h, na Livraria 
Nobel. Ele, que nasceu em cin-
co de abril de 1971, também é 
pintor, geógrafo e publicitário.

A trama do novo livro de 
Wilson Júnior, que transcorre 
na pequena Vila de Fagundes, 
enfoca a situação de matutos 
cansados de humilhações e, 
liderados por meia-dúzia de 
escravos fujões, conhecidos 
como “negros do mato”, e pelo 
vendedor de água, que aten-
dia pelo nome de João Carga 

Literatura

Os caminhos mudam com o tempo

Só o tempo muda um coração

Segue seu destino boiadeiro

Que a boiada foi no caminhão... 

Imagine se você tivesse rabo e alguém lhe 
desse choques elétricos ou cutucadas nas costas, 
para fazê-lo sair, em desabalada carreira, por uma 
estreita faixa de areia, com dois sujeitos correndo 
atrás, doidos para lhe puxar pelo traseiro e vê-lo 
desmantelar-se no chão numa bundacanastra ri-
dícula e perigosa. É assim que acontece com o boi 
durante a vaquejada. Apesar de algumas medidas 
adotadas no sentido de proteger bois e cavalos, 
durante a prática dessa “brincadeira” que virou 
esporte, o fato é que muitos animais saem seria-
mente machucados, enquanto a turba aplaude os 
vaqueiros vencedores.

Não raro acontece de alguns desportistas 
também saírem gravemente avariados dessas 
modernas “pegadas de boi”. Mas as estatísticas 
dos acidentes depõem contra os animais, princi-
palmente o alvo mais cobiçado, no caso, o pobre 
do boi, com fraturas no rabo, nas pernas e no pes-
coço. A vaquejada é uma manifestação cultural 
oriunda dos tempos em que havia apartação de 
gado na Caatinga e corridas de mourão no pátio 
das fazendas. Os vaqueiros gostavam de se mos-
trar, revelando as habilidades empregadas na la-
buta de caçar e dominar os “barbatões”, escondi-
dos nos tabuleiros. Ou seja, é coisa de antanho.

Em “Peão”, Almir Sater canta que não existem 
mais boiadas e boiadeiros, muito menos Sertão. 
Tudo está enquadrado nessa superestrutura tec-
nológica chamada Civilização. Daí que “A foguei-
ra, a noite/ Redes no galpão/ O paiero, a moda,/ 
O mate, a prosa/ A saga, a sina /O ‘causo’ e onça/ 
Tem mais não...”.  Não vejo “falta de respeito para 
com as manifestações culturais”, quando tentam 
pØr fim a essa longa hist×ria de maus-tratos aos 
animais, que um dia chamou-se vaquejada e hoje 
não passa de uma modalidade esportiva milioná-
ria, completamente descaracterizada como “pa-
trimônio imaterial”.

Analisando o caso por outra clave, ou clava, 
a e�ploração de animais s× se justifica porque 
uma parte da humanidade depende de suas car-
nes, para sobreviver. Mas estão aí os veganos e 
quejandos, que questionam a proteína de origem 
animal como condição sine qua non para a saúde 
humana. E já que o assunto é animal, sou contra 
a manutenção de bichos em cativeiro, seja para 
deleite pessoal, como acontece com os pássaros 
aprisionados em gaiolas, seja para fazer ou rir ou 
matar a curiosidade, como é o caso das espécies 
exóticas subtraídas de seus habitats e expostas 
em circos e zoológicos.

Ao passar diante da loja escura, estreita e 
abafada, no Mercado Central, onde vendem pás-
saros, sempre faço a mesma refle�ãoǣ at± quando 
iremos permitir esse absurdo? À exceção de cães, 
gatos e outras poucas espécies “domésticas”, lu-
gar de bicho é solto na natureza. Penso que a meta 
final de nossa jornada deveria ser a sociedade pa-
cífica, esplendorosamente artística e filos×fica. � 
não ser que viver em permanente estado de guer-
ra contra nós mesmos e as demais espécies vivas 
do planeta seja um “imperativo categórico”, ou 
seja, uma irrevogável “lei universal” da natureza 
humana.

Sempre sobra 
para o boi

em destaque
Crônica

William Costa
wpcosta.2007@gmail.com

Rádio Tabajara

Em cartaz

Serviço
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O romance do 
pesquisador e 
escritor Wilson 
Júnior é 
ambientado no 
ano de 1874, 
na pequena 
Vila Fagundes

D’água, invadem cartórios, ca-
deias públicas e outras reparti-
ções. No intuito de abafar a re-
volta, o governo provincial - que 
também consumia comunidades 
circunvizinhas, a exemplo da 
Vila Nova da Rainha e da Vila de 
Areia (centro cultural da época) 
- pede reforços federais para o 
Marechal Deodoro da Fonseca, a 
mando do Imperador D. Pedro II.

Em meio a esse conturbado 
cenário histórico-literário, pois 
a pequena Vila de Fagundes foi 
palco de um dos fatos mais im-
portantes do Brasil, a Revolta do 
Quebra-Quilos, estão inseridos 

Benjamin, um simples entrega-
dor de folhetos do jornal aboli-
cionista O Despertador, e Clara, 
uma jovem vítima da brutalidade 
paterna.

Escritor campinense lança romance hoje, 
no Museu de Arte Popular da Paraíba

SERVIÇO 
n Evento: Lançamento de livro
n Título: A lira dos meus quinze 
anos (romance)
n Autor: Wilson Júnior
n Data: Hoje
n Hora: 19h
n Local: Museu de Arte Popular da 
Paraíba, em Campina Grande
n Endereço: Rua Dr. Severino Cruz, 
Açude Velho, centro
n Entrada: Gratuita
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O flautista Danilo Caymmi lançou um álbum em homenagem ao antigo parceiro musical, o saudoso maestro Tom Jobim 

Homenagem ao maestro Jobim
Kubitschek Pinheiro
Especial para A União

O CD “Danilo Caymmi 
canta Tom Jobim” não é uma 
homenagem do flautista ao 
maestro soberano, que teria 
completado ͻͲ anos no final 
de janeiro. � amizade das fa-
mílias �a�mmi e Jobim vem de 
longe. �anilo era integrante da 
�anda �ova, que tocava com 
Jobim e ele era o produtor dos 
sho�s, que tinha sua mulher 
�imone nos vocais. � disco tem 
selo da �niversal �usic, grava-
do há ano, no estúdio �enda da 
Raposa, no Rio.

� novidade, que na verda-
de era uma cobrança dos ami-
gos, agora veio � tona. ǲ�uan-
do Jobim morreu meus amigos 
e o pessoal da banda ficavam 
me perguntando se eu não ia 
gravar um disco com as can-
ções dele. �epois de gravar-
mos ǲ�ondonǳ ȋo �� anteriorȌ 
aí veio a id±ia e a �niversal 
abraçou e estamos lançandoǳ, 
disse o artista.

Essa hist×ria ± bem longa. 
�rimeiro o pai dele, �orival 
�a�mmi gravou o disco ǲ�a�m-
mi visita �omǳ, de ͳͻ͸Ͷ. �nos 
depois, �ana, �ori e �anilo, 
com o neto �aniel Jobim e o fi-
lho �aulo gravaram juntos ǲ	a-
lando de amorǳ de ʹͲͲͷ - com 
as canções de �om.

ǲ�uito longa mesmo. Ele 
era muito amigo de meu pai. 
Eu sou padrinho de casamen-
to de �aulinho e Eliane Jobim. 
�ou compadre dele, eu e �imo-
ne somos padrinhos da �aria 
�uiza, ȋa filha mais nova de 

Jobim, com �na �ontraȌ. E tem 
maisǣ meu sogro �anuel �ata-
greti era casado com a escrito-
ra �elena Jobim, irmã de �omǳ, 
disse �anilo.

� �� traz ͳͳ canções, pro-
duzido por 	lávio �endes ȋque 
toca violão e arranjosȌ e �arlos 
	uchs.  �ugo �ilger ȋtoca vio-
lonceloȌ e �anilo que canta e 
toca flauta. � primeira fai�a ± 
ǲ�onitaǳ, que s× e�iste em in-

gl²s, feita por �om para a atriz 
�andice �erger, ao v²-la num 
voo que foi gravada por Ella 
	itzgerald e outros artistas. �o 
�� de �anilo, ele canta a ver-
são em portugu²s, feita por �i-
nicius de �oraes.

ǲEssa ± a segunda grava-
ção dessa versão �onita em 
portugu²sǣ a primeira foi �a-
niel Jobim, que gravou para a 
novela �elíssima e agora eu. 

� �na �ontra, at± perguntou 
se eu ia cantar em ingl²s, mas 
lembrei a ela que essa versão 
foi achada nos arquivos de �i-
niciusǳ. �anilo canta ǲ�onitaǳ 
com uma força que já dá tom 
do ��.

� sensação que se tem 
ao ouvir o disco ± que �anilo 
canta as canções de �om como 
interpreta os clássicos de seu 
pai. Ele e�plicaǣ ǲ2 a tØnica, o 
timbre. �esde pequeno a gen-
te canta as canções de papai 
com as interpretações que 
ele faziaǢ as canções praieiras, 
principalmente. �sso acontece 
com �ana e �ori, tamb±m. �a 
verdade não ± fácil cantar as 
canções de Jobim. Ele ± um 
mestre em tudoǳ.

�anilo arremata ǲ�or 
e�emploǣ Ʋ�or causa de voc²Ʋ 
ȋa terceira fai�aȌ, eu interpre-
to como a minha mãe Stel-
la cantava. �embro-me dela 

Fotos: Cláudia Carvalho

Plutão Já Foi Planeta é uma das revelações da nova mú-sica brasileira e foi finalista do programa SuperStar. Devido a isso, o grupo musical, que surgiu em 2013 na cidade de Natal, no Rio Grande do Norte, com influências que vão do Rock ao Pop, chega hoje à capital para o lançamento do seu primeiro disco intitulado “Daqui pra Lá”. Com show marcado para as 21h, a apresentação irá acontecer no Centro Cultural Espaço Mundo. A entrada custa R$ 20 antecipado e R$ 30 na portaria. 

Hoje

Fim de semanaATRAÇÕES DIVERSAS

Hoje Sábado

Sábado

SHow de eScUrinHo 
com pArticipAção 
de cAScAbUlHo (pe) 
n Atração: lançamento do 
CD “O dia em que o Samba 
perdeu pra Feijoada”
n onde: Vila do porto
n Quando: Hoje
n Horário: 22h
n entrada: R$ 15

proJeto USinA 
dA múSicA
n Atração: Karla Lucena
Quando: Amanhã
n onde: Usina Cultural 
Energisa
n Horário: 21h
n entrada: R$ 15

SHow dAS bAndAS Flor 
de pedrA e FredericA 
n Quando: Amanhã 
n onde: Nave pirata, Rua 
José Espinola Guedes, 651, 
Bancários
n Horário: 21h
n entrada: R$ 10

Viii corteJo de tAmboreS 
– celebrAndo A pAz e A 
diVerSidAde doS poVoS
n Quando: Domingo
n onde: Ateliê multicultural Elioe-
nai Gomes, Ladeira da Borborema, 
101, Varadouro
n Horário: 15h
n entrada: Gratuita

KArAoKê no 
empório cAFé
n Quando: Domingo
n onde: Empório café
n Horário: 21h
n entrada: R$ 10

Domingo

Domingo

O músico Danilo Caymmi 
(lado) e a capa do novo CD, 
que homenageia um dos 
grandes maestros brasileiros

banda “plutão Já Foi planeta” faz 
show hoje no centro Histórico 

cantando a canção, eu ainda 
menino e achava tocanteǳ. � 
segunda fai�a ǲEla ± cariocaǳ 
que tem letra de �inicius, �a-
nilo canta passeando pelos 
versos. ǲ�lha, isso foi obra do 
maestro 	lávio �endes. 	ez 
um arranjo bonito demais. 
Já em �uerida ȋ a d±cima fai-
�aȌ, tirei o fo�trote. Eu vi �om 
compondo e trabalhando nes-
sa canção �uerida. Era para 
uma novela. Ele refez várias 
vezes, corrigia e cantava, bu-
rilava como dizia meu pai. Eu 
gosto de cantar �ueridaǳ.

Emocionante quando ele 
canta ǲEstrada do solǳ com 
�tac� �ent ȋquarta fai�a, de 
�om e �olores �uranȌ Ela co-
meça e eles misturam as vo-
zes, com um solo de flauta de 
Jim �omlinson, esposo de �ta-
ce�. ǲEu gosto muito dela, sou 
fã. Ela gravou lá em �arper 
ȋE��Ȍ, e eu fiquei muito feliz 
com a participaçãoǳ.

�o repert×rio, ele já tinha 
cantado várias canções, entre 
elas ǲ�hora coraçãoǳ a quinta 
fai�a. ǲ�im, eu tinha ʹʹ anos 
e participei tocando flauta, na 
trilha que �om compØs para o 
filme � �asa �ssassinadaǳ  ȋde 
ͳͻ͹ͳ, dirigido por �aulo �esar 
�araceni, baseado no livro �rØ-
nica da casa assassinada, de 
�úcio �ardosoȌ.

� se�ta fai�a ǲ�gua de be-
berǯ virou um samba jazz e a 
seguinte ǲ�s praias desertasǳ, 
são interpretações ímpares. 
ǲ�raias desertasǳ eu gosto 
desde os ͻ anosǣ ± uma canção 
que nos remete para a bele-
za dos mares do �ordeste. Já 

Ʋ�gua de beberƲ ± outra que 
não poderia faltar nesse disco. 
2 muito bonitaǳ. �em �uíza, 
n±ǫ ǲ�h, �uiza ± uma canção 
completa. Era a preferida de 
meus pais. �inha mãe cantava 
muito. �em um tom emocional 
para mimǳ, registra.

�a oitava fai�a ǲ�ema 
de amor de 
abrielaǳ, que Jo-
bim fez para o filme 
abriela 
ȋde �runo �arretoȌ,  �anilo 
canta igual a �om, repetindo 
com ²nfase o nome 
abrie-
la, 
abriela, 
abriela no final 
da canção. ǲ�embro que �om 
ligou para meu pai pedindo 
para fazer isso na canção, que 
nos remete a ǲ
abrielaǳ do ve-
lho �a�mmi.  �gual ao Ʋ�amba 
do �viãoƲ em que aparece na 
introdução ǲEparr² �roeira 
beira de mar, �anØa �alve �eus 
e �iago e �umaitá, Eta, costão 
de pedra dos home brabo do 
mar, Eh, �angØ, v² se me aju-
da a chegarǳ, diz ele cantando. 
�essa introdução não aparece 
o nome de �a�mmi.

�ois clássicos ficaram de 
fora do �� ǲ�guas de marçoǳ 
e 
arota de �panemaǳ. Ele e�-
plicaǣ ǲ�guas de marçoǳ, �om 
compØs no sítio �oço 	undo, 
que ele tinha em �eres×polis e 
n×s íamos muito para lá. �m-
bas ficam melhor em sho�s e 
vou cantá-las nas apresenta-
ções desse discoǳ.

ǲ�erradeira primaveraǳ, a 
última canção do disco, dei�a 
um gosto de que vem �anilo 
canta �om Jobim ʹ. ǲ�ão, mas 
quem sabe esse  disco sairá ao 
vivo, com outras canções do 
�omǫǳ insinua ele.



Agora é lei
Presidente Michel Temer (PMDB) sancionou MP que 
trata da reforma do Ensino Médio em solenidade no 
Palácio do Planalto. Página 14
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Audiência pública sobre reforma da Previdência marca reabertura do espaço para utilização do povo com debates

Parlatório da AL reabre nesta 
sexta com audiência pública 

O presidente da Assem-
bleia Legislativa da Paraíba 
(ALPB), Gervásio Maia, rea-
bre nesta sexta-feira, (17), 
às 9h30, o Parlatório do 
Povo Deputado Tota Agra 
com a realização de uma 
audiência pública sobre a 
Reforma da Previdência. 
O plenário da Assembleia 
aprovou, na última quarta-
-feira, (15), o projeto que 
regulamenta a abertura do 
Parlatório para uso da so-
ciedade em debates de inte-
resse público.

De acordo com Ger-
vásio, o equipamento será 
utilizado para dar voz às 
demandas dos movimentos 
sociais. “O Parlatório vai ser 
a tribuna do povo, espaço 
onde os representantes dos 
movimentos sociais utiliza-
rão para reivindicar direi-
tos. Eu tenho certeza que 
vai ser um novo momento 
para a Casa, pois vamos 
promover ainda mais deba-
tes democráticos”, destacou 
o parlamentar.

Já o deputado Jeová 
Campos, autor da propo-
situra para a realização da 
audiência pública que vai 
reabrir o local, parabenizou 
Gervásio pela iniciativa. O 
deputado disse ainda que 
espera que a reabertura 

do Parlatório possa trazer 
grandes debates e manifes-
tações democráticas para a 
Praça dos Três Poderes.

“Quando construíram 
o Parlatório desta Casa, há 
décadas atrás, era para o 
povo dizer o que sente e 
eu fico muito feliz de saber 
que a audiência pública so-
bre a reforma da Previdên-
cia sirva para restituir esse 
espaço democrático onde 
o povo pode falar. Saúdo o 
presidente Gervásio Maia 
pela iniciativa que trata os 
trabalhos desta Casa com 
altivez e inovando”, ressal-
tou Jeová Campos.

Segundo o projeto de 
Resolução 150/2017, de 
autoria do presidente da 
Assembleia Legislativa da 
Paraíba (ALPB), Gervásio 
Maia, líderes de movimen-
tos sindicais, de associa-
ções, entidades estudantis e 
membros da sociedade civil 
organizada podem usar o 
Parlatório perante solicita-
ção com antecedência.

Vice-presidente da Casa 
Epitácio Pessoa, deputado 
Bosco Carneiro, declarou 
que a proposta resgata os 
créditos da democracia e a 
representatividade popular.  
Enquanto a deputada Da-
niella Ribeiro argumentou 

Presidentre da Assembleia Legislativa, deputado Gervásio Maia (PSB), é o autor do projeto e destacou que o Parlatório vai ser a tribuna do povo

Foto: Assessoria/ALPB

que o projeto dá aos mais 
diversos segmentos da so-
ciedade a oportunidade de 

poder se manifestar. “Enten-
do o retorno da utilização do 
Parlatório como um reco-

nhecimento, uma valoriza-
ção que esta Casa dá a todos, 
através da condição de levar 

à população a resposta de 
que esta Casa é do povo”, de-
clarou Daniella.

*olpH Go fio pUHWo

Deputado anuncia que 
vai assinar pedido de CPI

O deputado estadual 
Janduhy Carneiro (Pode-
mos), anunciou assinatura 
de pedido para instalação de 
uma Comissão Parlamentar 
de Inquérito (CPI) para in-
vestigar existência de supos-
tas irregularidades cometi-
das pela empresa Energisa 
Paraíba.

O deputado quer, a par-
tir do resultado positivo da 
CPI, que a Energisa seja obri-
gada a ressarcir os consumi-
dores lesados pelos golpes 
por ela aplicados.

O interesse pela criação 
de uma CPI se deu a partir da 
descoberta da assinatura de 
um Termo de Ajustamento 
de �onduta ȋ���Ȍ firmado 
entre a Energisa junto ao 

Ministério Público a partir 
da descoberta do golpe, o 
pagamento de uma multa de 
quase R$ 800 mil e o arquiva-
mento do processo.

O valor da multa, de 
quase R$ 1 milhão, foi repar-
tido entre a Associação do 
Ministério Público, a Funda-
ção Escola Superior do Mi-
nistério Público e o Hospital 
São José que, do total da mul-
ta recebeu apenas R$ 50 mil.

"Entendo que esta situa-
ção é de extrema gravidade 
e que esta Casa não poderá 
ficar omissa. �or tal moti-
vo, ontem assinei o pedido 
de CPI junto ao deputado 
Anísio Maia, que é autor da 
proposta, e outros colegas 
parlamentares. Não pode-

mos deixar que essa situação 
fique silente. �s usuários dos 
serviços dessa empresa de 
concessão de energia elétrica 
tem que ter tranquilidade e a 
certeza de que não mais será 
vítima de quaisquer golpes", 
afirmou Janduh� �arneiro.

O golpe

O golpe, segundo de-
núncia de um funcionário da 
própria Energisa, se dava a 
partir da pressão da empre-
sa para que equipes técnicas 
de visitas externas forjassem 
irregularidades nas ligações 
elétricas de consumidores 
criando, no momento da fis-
calização, um desvio de ener-
gia elétrica, tática conhecida 
como "Fio Preto".

Juiz indicado para homologar 
acordos em precatórios na PB

Portaria da Presidên-
cia do Tribunal de Justiça 
da Paraíba, nº 431/2017, 
publicada no Diário da Jus-
tiça Eletrônico (DJE) desta 
quarta-feira, (15), determi-
na que o juiz da 4ª Vara da 
Fazenda Pública, Antônio 
Carneiro de Paiva Junior, 
seja responsável por ava-
liar a legalidade dos acor-
dos diretos em precatórios 
celebrados pela Câmara de 
Conciliação de Precatórios 
da Paraíba.

A portaria diz respeito 
a Resolução nº 115/2010 
do Conselho Nacional de 
Justiça, onde prevê a rea-
lização de acordos entre 
os estados devedores e os 
interessados em receber 
o pagamento dos precató-
rios. Esses acordos devem 
ser homologados por um 
juiz escolhido pelos respec-

tivos Tribunais de Justiça.
De acordo com o juiz 

Antônio Carneiro, os inte-
ressados em realizar acor-
dos relativos a precatórios 
do ano de 2008 -2009, con-
vocados através de publi-
cação no Diário Oficial do 
Estado da Paraíba, devem 
ser encaminhados à Pro-
curadoria Geral do Estado, 
onde o pedido será anali-
sado. Para a realização do 
acordo, as partes devem 
concordar com o desconto 
de 40% do valor total do 
precatório.

Precatórios

São requisições de pa-
gamento expedidas pelo 
Judiciário para cobrar de 
municípios, estados ou da 
União, assim como de au-
tarquias e fundações, o pa-
gamento de valores devidos 

após condenação judicial 
definitiva. O novo regime 
especial (Artigo 97 do Ato 
das Disposições Constitu-
cionais Transitórias) auto-
rizou que entes devedores 
parcelassem a dívida e per-
mitiu a renegociação de va-
lores por meio de acordos 
com credores.

Os interessados em 
realizar acordos 

relativos a precatórios 
do ano de 2008-

2009, convocados por 
publicação no Diário 
Oficial, devem ser 

encaminhados a PGE

)yUXm no &onGH

Prefeita de Conde visita presidente do TJPB
O presidente do Tri-

bunal de Justiça da Para-
íba, desembargador Joás 
de Brito Pereira Filho, re-
cebeu a visita de cortesia 
da prefeita do município 
de Conde, Márcia Lucena 
(PSB). Também acompa-
nharam a prefeita o procu-
rador-geral do município, 
Bruno Richelle, e o se-
cretário de Comunicação, 
Walter Galvão.

A administradora mu-
nicipal, que assumiu a pre-
feitura no início do ano, deu 
os votos de congratulações 
ao presidente, e aproveitou 
a oportunidade para ini-
ciar os encaminhamentos 
para tratar de questões le-
gais que envolvem a cessão 
do prédio e dos servidores 
para a instalação do fórum 
da comarca de Conde.

“Ainda estamos nos in-

teirando sobre o funciona-
mento da prefeitura, mas, no 
que já é possível, buscamos 
solucionar os problemas 
pontuais junto às autorida-
desǳ, afimou �árcia �ucena.

Satisfeito com a 
iniciativa do diálogo, o 
presidente Joás de Bri-
to já determinou à sua 
equipe levantamentos 
e estudos para corrigir 
essas questões.Prefeita parabenizou o presidente recém-empossado e colheu informações para instalação do fórum na cidade

Foto: Assessoria/TJPB
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Mais uma pesquisa de intenção de voto para pre-
sidente da República foi divulgada nessa quarta-feira, 
15, pela CNT/MDA e mais uma vez, para surpresa de 
muitos, o ex-presidente Lula, aparece liderando todos 
os cenários.  Mesmo diante de forte e ininterrupto bom-
bardeio da grande mídia e porque não dizer, vítima dos 
excessos comprovados dos procuradores da Operação 
Lava Jato (o famoso caso do PowerPoint, por exemplo), 
do juiz Sérgio Moro (grampo ilegal, por exemplo), e até 
do STF (nomeação suspensa/ Moreira Franco-ministro, 
por exemplo), Lula ainda não tem oponente que lhe der-
rote, a preço de hoje.

 Admiradores e opositores de Lula se perguntam 
como é possível?

Talvez a resposta seja mais fácil do que se imagina. 
�lgum fil×sofo poderia discorrer uma tese interminá-
vel para justificar o fenØmeno �ula, que no popular ± 
conhecido como massa de pão, que quanto mais bate, 
mais cresce.

Mais uma frase pode resumir qualquer tese. A Lava 
Jato não foi capaz de limpar a mem×ria do �rasileiro, 
pelo menos da maioria. �e fizermos um e�ercício de me-
m×ria, vamos nos lembrar de como era o �rasil em de-
zembro de 2002, um mês antes do “retirante aleijado e 
analfabeto” (era assim que Lula era tratado pelas elites) 
chegar ao Poder.  

�uantas �niversidades n×s tínhamosǢ quantas Es-
colas �±cnicas n×s tínhamosǢ quanto era o salário mí-
nimoǢ quanto era a ta�a de jurosǢ que lugar n×s ocupá-
vamos no ran�ing das grandes economias do mundoǢ 
quantos miseráveis e�istiam no �rasilǢ quantas pessoas 
viviam abai�o da linha da pobrezaǢ quem tinha acesso 
a adquirir seu im×vel pr×prioǢ de quanto era a inflaçãoǢ 
quantos empregos eram geradosǢ quantos negros en-
travam na �niversidadeǢ quantos ascendiam � classe 
média???? ...

 As respostas para essas e outras perguntas, talvez 
seja capaz também de responder, o porquê, que nin-
guém ainda é capaz de bater Lula. Claro que as pesqui-
sas de hoje não elegem Lula como presidente em 2018, 
mas dão clara demonstração de que seu legado é indes-
trutível.

 �ma rápida busca na internet em números oficiais 
± capaz de confirmar isso. �raticamente todos os indi-
cadores do �rasil melhoraram na era �ula em relação 
aos antecessores. Isso é fato e não pode ser apagado da 
hist×ria e da mem×ria dos brasileiros.

 Em ʹͲͲʹ, o �rasil ocupava a ͳ͵͐ posição no ran-
�ing global de economias medido pelo ��� em d×lar, se-
gundo dados do �anco �undial e 	��. �hegou a ser o ͸͑ 
em ʹͲͳͳ, desbancando a 
rã-�retanha. �sso ± fato.

 � nota do �rasil no Andice de �esenvolvimento �u-
mano da ���, que era de Ͳ,͸Ͷͻ no início dos anos ʹͲͲͲ, 
chegou a 0,755 hoje, o que indica uma melhora. Isso é fato.

 Em ʹͲͳͶ, um relat×rio da ��� registrou uma que-
da significativa da desigualdade no �rasil na última 
década, com o Gini passando, nos cálculos das Nações 
�nidas, de ͷͶ,ʹ para Ͷͷ,ͻ. �sso ± fato. 

�o governo de 	�� do ����, foram criadas ͳͳ Es-
colas Técnicas e uma Universidade Federal. No gover-
no �ula foram ʹʹͶ Escolas �±cnicas e ͳͶ �niversidades 
ȋ�ados do �E�Ȍ. �ula criou o �ro�ni e colocou preto e 
pobre ao lado de ricos e playboys nas Faculdades parti-
culares, beneficiando mais de um milhão de estudantes.

 �s reservas internacionais do �rasil em dezem-
bro de ʹͲͲʹ eram de R̈́ ͳ͸ bilhões. Em agosto de ʹͲͳʹ 
eram de R̈́ ͵͹ʹ bi.

 �u seja, tanto no social, quanto no econØmico, os 
avanços são inegáveis.

O maior pecado de Lula, além de fechar os olhos 
para a corrupção que circundava seu governo, e isso é 
inegável, foi não ter aproveitado seu capital político e to-
dos esses indicadores positivos para fazer as reformas 
que o �rasil precisa e que contribuiria, inclusive, para o 
combate � corrupção.

 �× dei�ar claro que não me coloco contra a �pera-
ção Lava Jato e acho ela indispensável para o futuro do 
país, mas como tudo que o homem põe as mãos, ela tem 
sim, seus equívocos. E por incrível que pareça, apesar 
de esbravejar contra a operação, não é Lula que tenta 
acabar com ela. 2 justamente os que foram beneficiados 
pelo afastamento do PT do governo.

 ǲEstancar a sangriaǳ, lembraǫ

Lava Jato não limpou a 
Memória do Brasileiro

Wéric
marcosweric@gmail.com

Marcos
Presidente disse que a reformulação do ensino só foi possível devido à ousadia do governo que encarou a polêmica

Temer sanciona lei que trata 
da reforma do Ensino Médio

O presidente Michel Te-
mer sancionou ontem, em 
cerimØnia no �alácio do �la-
nalto, a reforma do Ensino 
Médio. Durante o evento, o 
presidente disse que, a exem-
plo das outras reformas, a re-
formulação do Ensino �±dio 
s× foi possível graças � ousa-
dia do governo de encarar a 
polêmica que cerca os temas 
relevantes para o País.

Segundo o presidente, a 
sanção da medida provis×ria 
ȋ��Ȍ da reforma do Ensino 
Médio representa um “mo-
mento revelador” de seu go-
verno, “com ousadias respon-
sáveis e necessárias para que o 
País possa crescer e prosperar”.

Temer acrescentou que 
as discussões em torno da ma-
téria acabaram por aperfeiçoá
-la. “Temos enviado propostas 
que geram saudável polêmica. 
A polêmica, crítica portanto, 
gera aperfeiçoamento. Certa e 
seguramente, algumas modi-
ficações feitas pelo �ongresso 
Nacional foram feitas pela so-
ciedade. Acabou, então, saindo 
uma coisa consensual”.

ǲEstamos ousando. �uem 
ousaria fazer um teto para os 
gastos públicos? Seria muito 
fácil o presidente chegar e gas-
tar � vontade sem se preocupar 
com as reformas fundamen-
tais, ou seja com o País no futu-
ro. Não estamos fazendo isso. 
Propor o teto foi uma ousadia 
muito bem-sucedida. Agora, a 
do Ensino �±dioǳ, acrescentou.

Pedro Peduzzi e 
Andréia Verdélio 
Da Agência Brasil  

O presidente Michel Temer sancionou a MP do Ensino Médio em solenidade realizada no Palácio do Planalto

Em seu discurso, o minis-
tro da Educação, �endonça 	i-
lho, disse que a MP representa 
“a mais estrutural mudança 
na educação pública do �ra-
sil”, que demorou mais de 20 
anos para ser implementada. 
“Debate houve ao longo desse 
período. O que não existia na 
prática era vontade e decisão 
política de fazer avançar”, dis-
se Mendonça, ao lembrar que 
há no País 2 milhões de jovens 
e�cluídos da Educação, em um 
total de 8 milhões. “É consen-
sual, no meio, a necessidade de 
mudanças.”

ǲ� escola do Ensino �±dio 
era estática, com ͳ͵ discipli-
nas obrigat×rias. � aluno tem 
de assimilar aquele conteúdo 

de forma similar e igual para 
todos, como que cada um ti-
vesse um perfil igual ao outroǳ, 
acrescentou o ministro.

Mudanças

Aprovada na última se-
mana pelo Senado, a nova le-
gislação prevê que o currículo 
seja ͸ͲΨ preenchido pela �ase 
Nacional Comum Curricular 
ȋ����Ȍ e que os ͶͲΨ restantes 
sejam destinados aos chama-
dos itinerários formativos, em 
que o estudante poderá esco-
lher entre cinco áreas de estu-
do: Linguagens, Matemática, 
Ciências da Natureza, Ciências 
�umanas e formação t±cnica 
e profissional. � projeto prev² 
ainda que os alunos escolham a 

área na qual vão se aprofundar 
já no início do Ensino �±dio.

As escolas não são obri-
gadas a oferecer aos alunos to-
das as cinco áreas, mas devem 
oferecer ao menos um dos iti-
nerários formativos. Durante a 
tramitação na Câmara, o proje-
to retomou a obrigatoriedade 
das disciplinas de Educação 
Física, Arte, Sociologia e Filo-
sofia na �ase �acional �omum 
Curricular, até então fora do 
texto original.

�ancionada a ��, o pr×�i-
mo passo a ser dado é implan-
tar a �ase �acional �omum 
Curricular que, atualmente, 
está sendo elaborada por um 
comitê presidido pelo Ministé-
rio da Educação.

Um grupo de 28 depu-
tados de quatro partidos (PT, 
�sol, ��� e ���Ȍ ajuizou um 
mandado de segurança no Su-
premo Tribunal Federal (STF) 
para suspender, liminarmen-
te, a tramitação da reforma 
da Previdência na Câmara dos 
Deputados. O projeto do go-
verno ȋ�E� ʹͺ͹Ȁͳ͸Ȍ está sen-
do analisado em uma comis-
são especial.

O recurso é encabeçado 
pelo deputado Adelmo Carnei-
ro Leão (PT-MG), que obteve 
assinaturas de outros parla-
mentares. O mérito do manda-
do de segurança pede a anula-
ção de todos os atos relativos � 
tramitação da �E� praticados 
até agora na Câmara.

O relator da ação judicial 
é o ministro Celso de Mello. O 
m±rito s× ± analisado ap×s a 
concessão ou não da liminar.

Para os deputados, a tra-
mitação da �E� ʹͺ͹ viola dis-
positivos constitucionais, legais 
e at± regimentais. Eles alegam 
que a �E� foi enviada � ��mara 
sem um estudo atuarial prévio 
comprovando o deficit susten-
tado pelo governo, como deter-
mina a Constituição.

�amb±m afirmam que não 
houve discussão do texto com 
o Conselho Nacional de Pre-
vidência Social (CNPS), uma 
e�ig²ncia da �ei ͺ.ʹͳ͵Ȁͻͳ, que 
trata dos planos de benefícios 
previdenciários. O conselho é 
um ×rgão colegiado, integrado 
por representantes do gover-
no, dos aposentados, dos em-

pregados e patrões, que entre 
outras competências analisa 
as decisões políticas aplicadas 
� �revid²ncia.

Análise prévia

Para Adelmo Leão, a falta 
de consenso sobre a existên-
cia ou não de deficit no regime 
previdenciário exige uma aná-
lise prévia dos números. “Não 
podemos permitir que uma 
reforma desta natureza se faça 
sem o pleno conhecimento das 
razões da reforma. Primeiro 
tem que ter um diagn×sticoǳ, 
disse. “Se tem uma divergência 
tão brutal, tão abismal, quem 
vai responder essa questão? O 
cálculo atuarial.”

O parlamentar defende 
que o CNPS seja ouvido sobre 
as mudanças propostas pelo 
governo e sobre a avaliação 
atuarial da Previdência Social. 
“Dele podem sair ideias, pro-
postas relevantes para as refor-
mas que queremosǳ, afirmou.

Mérito do mandado

Além da anulação dos atos 
praticados, o mérito do recurso 
pede que o Supremo determi-
ne ao presidente Michel Temer 
o envio de mensagem modifi-
cativa � proposta, com docu-
mentos comprovando o estudo 
atuarial e a aprovação da pro-
posta de reforma no CNPS.

O mandado de seguran-
ça foi impetrado contra os 
presidentes da República, da 
Câmara dos Deputados, da 
Comissão de Constituição e 
Justiça e de Cidadania e da 
�omissão Especial. 

Previdência: deputados 
recorrem ao Supremo
Da Agência Câmara

Os alvos da Operação 
�eviatã, deflagrada na ma-
nhã de ontem pela Polícia 
Federal, são ligados aos se-
nadores do ���� Edison 
�obão ȋ��Ȍ e Jader �arba-
lho (PA). O primeiro alvo 
± �árcio �obão, filho do 
senador, que já foi citado 
na delação do ex-presiden-
te da Transpetro, Sérgio 
Machado. O outro alvo da 
operação é o ex-senador 
Luiz Otávio Campos, consi-
derado por investigadores 
um apadrinhado político 
de �arbalho.

Os nomes de Márcio 
Lobão e de Luiz Otávio 
Campos foram indicados 
na delação do executivo 
da Andrade Gutierrez Flá-
vio �arra, que relatou pa-
gamentos realizados pela 
empreiteira pelas obras da 
usina hidrel±trica de �elo 
Monte e também pela usi-
na de �ngra ͵.

Segundo o ex-dire-
tor da Andrade Gutierrez, 
integrante do cons×rcio 
construtor de �elo �onte, 
entre R̈́ Ͷ milhões e R̈́ ͷ 
milhões foram repassados 
ao senador Edison �obão 
ȋ����Ȍ pelas obras de �n-
gra ͵ e R̈́ ͸ͲͲ mil de �elo 
Monte. De acordo com o 
delator, o valor relaciona-
do a �elo �onte foi entre-
gue em espécie na casa de 
�árcio �obão, filho do se-

nador. Ainda em sua dela-
ção, o executivo disse que a 
propina em �elo �onte era 
de Ͳ,ͷΨ para o �� e Ͳ,ͷΨ 
para o ���� - porcentual 
sobre o valor do contrato. 

As buscas dessa quinta 
são feitas nas residências e 
escrit×rios de trabalho dos 
alvos, suspeitos de fazerem 
o repasse de valores aos po-
líticos que estão na mira do 
inquérito. Os investigados 
podem responder por cor-
rupção, lavagem de dinhei-
ro e organização criminosa.

A operação foi auto-
rizada pelo ministro Luiz 
Edson 	achin. �pesar de 
ser o novo relator da Lava 
Jato no STF desde a mor-
te de Teori Zavascki, Fa-
chin já era o relator das 
investigações sobre �elo 
�onte - que ficaram des-
membradas no STF das 
apurações que envolviam 
a Petrobras.

No inquérito, são in-
vestigados, além de Lobão e 
�arbalho, os senadores Re-
nan �alheiros ȋ����-��Ȍ, 
Romero Jucá ȋ����-RRȌ e 
�aldir Raupp ȋ����-R�Ȍ. 
Procuradoria-Geral da Re-
pública e Polícia Federal 
investigam, neste inquérito, 
se foi feito pagamento de 
propina de ͳΨ sobre o va-
lor dos contratos assinados 
pelas obras de �elo �onte 
a partidos políticos envolvi-
dos na liberação do projeto 
da hidrelétrica no Pará.

Leviatã mira nomes 
ligados a senadores
Da Agência Estado

Foto: Antonio Cruz/Agência Brasil
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O ataque foi realizado por um homem-bomba em um santuário sufi que estava lotado, no sul do país

Atentado do Estado Islâmico 
no Paquistão mata 72 pessoas

Um homem-bomba ata-
cou um santuário sufi lotado 
no sul do �aquistão ontem 
matando pelo menos ͹ʹ 
pessoas, informou a polí-
cia, no mais recente de uma 
onda de ataques a bomba 
nesta semana.

� Estado �sl�mico, gru-
po militante que tem uma 
presença pequena mas cada 
vez mais proeminente no 
�aquistão, assumiu a res-
ponsabilidade pelo ataque, 
informou a ag²ncia de notí-
cias afiliada do grupo �maq. 

� policial �habbir �e-
thar disse � Reuters que o 
número de mortos prova-
velmente aumentaria. ǲ�elo 
menos ͹ʹ estão mortos e 
mais de ͳͷͲ ficaram feri-
dosǳ, afirmou �ethar por te-
lefone, de um hospital local.

� ataque ao santuário 
de �al �hahbaz �alandar na 
cidade de �eh�an �harif ± o 
maior numa onda de atenta-
dos a bomba no �aquistão 
nesta semana, num momen-
to em que o �aliban paquis-
tan²s e outros militantes 
radicais isl�micos realizam 
ameaças de uma nova ofen-
siva.

� primeiro-ministro 
do �aquistão, �a�az �harif, 
imediatamente condenou o 
que chamou de ataque a �al 
�hahbaz �alandar, na pro-
víncia de �indh.

Um homem-bomba en-
trou no santuário enquanto 
multidões se aglomeravam 
nesta quinta-feira, segundo 
comunicado do porta-voz da 
polícia de �indh.

�ários outros ataques 
nesta semana, incluindo 
uma bomba que matou 
ͳ͵ pessoas na cidade de 
�ahore, no leste do país, fo-
ram reivindicados pela fac-
ção do Jamaat-ur-�hrar do 
�aliban paquistan²s.

� �aquistão vive uma 
melhora considerável em 
relação � segurança nos últi-
mos dois anos, mas uma s±-
rie de ataques nesta sema-
na - a maioria revindicada 
pelos talibãs paquistaneses 
- sacudiu a crescente sensa-
ção de otimismo.

Jammat-ul-�hrar, uma 
facção dos talibãs do �a-
quistão, reivindicou vários 
ataques esta semana, in-
cluindo um atentado suicida 
em �ahore, que causou ͳ͵ 
mortos e vários feridos.

�a última quarta-feira, 
quatro terroristas suicidas 
e�ecutaram um ataque no 
noroeste do �aquistão, ma-
tando seis pessoas.

ǲ�s últimos dias foram 
difíceis e meu coração está 
com as vítimas. �as não po-
demos permitir que estes 
acontecimentos nos divi-
dam ou nos assustemǳ, disse 
�harif em sua declaração.

�s atentados dei�am 
em evid²ncia a luta do �a-
quistão para acabar com 
o e�tremismo, que se in-
tensificou depois do maior 
ataque ocorrido no país, 
quando talibãs paquistane-
ses irromperam contra uma 
escola em �esha�ar em 
ʹͲͳͶ, que dei�ou mais de 
ͳͷͲ mortos, a maioria deles 
crianças e adolescentes.

� E�±rcito intensificou 
uma operação aguardada 
durante muito tempo nas 
zonas tribais semiautôno-
mas, onde os insurgentes 
agiam sem impunidade, e o 
governo lançou um �lano de 
�ção �acional contra o e�-
tremismo.

�uitos críticos adver-
tem, entretanto, que as me-
didas não tratam as causas 
profundas do e�tremismo, 
e grupos como os talibãs 
paquistaneses - e, cada vez 
mais, o Estado �sl�mico - 
ainda podem cometer gran-
des atentados.

Da Reuters

Da Agência EFE

Da AFP

Defesa da paz 

Embaixadora diz que EUA apoiam 
ideia da criação de Estado palestino 

�ações �nidas ȋ�	�Ȍ - 
� embai�adora americana 
na ���, �i��i �ale�, decla-
rou ontem que os Estados 
�nidos apoiam ǲtotalmen-
teǳ a solução de dois Esta-
dos para resolver o conflito 
entre israelenses e palesti-
nos, sem descartar ǲalter-
nativasǳ.

�egundo declarações 
da embai�adora � impren-
sa, seria um erro afirmar 
que os Estados �nidos es-
tão abandonando sua polí-
tica de d±cadas de dois es-
tados em apoio � criação do 
Estado palestino.

ǲ�×s apoiamos total-
mente uma solução de dois 
Estados, mas tamb±m es-
tamos pensando em alter-
nativasǳ, afirmou �ale� a 
rep×rteres logo ap×s uma 
reunião do �onselho de 
�egurança sobre o �riente 
�±dio.

Ela repetiu sua decla-
ração de apoio � solução 
de dois Estados tr²s vezes, 
em resposta a perguntas de 
jornalistas fora da sala do 
�onselho.

�s Estados �nidos 
querem ajudar a levar os is-
raelenses e os palestinos ǲ� 
mesa ȏde negociaçõesȐ para 
que conversem sobre isto 
de uma forma nova, para 
dizer, Ǯ��, de volta ao proje-
tosǣ no que podemos estar 
de acordoǫǯǳ, afirmou.

� embai�adora na 

��� descreveu a primeira 
reunião no �onselho so-
bre o conflito israelense-
-palestino como ǲum pou-
co estranhaǳ e disse que 
não se fez menção aos ata-
ques lançados pelos mili-
tantes do �ezbollah ou a 
ameaça do �rã, mas que as 
discussões se concentra-
ram em ǲcriticar �srael, a 
única democracia real do 
�riente �±dioǳ.

�ais cedo, o �onselho 
ouviu o enviado da ��� 
para o processo de paz no 
�riente �±dio, �ic�ola� 
�ladenov, insistir em que a 
solução de dois Estados era 
ǲa única saídaǳ para atender 

�s aspirações de palestinos 
e israelenses.

�a v±spera, ap×s um 
encontro com o primeiro-
-ministro israelense, �en-
jamin �etan�ahu, o presi-
dente americano, �onald 
�rump, afirmou que seu 
país não iria se ater a esta 
solução de dois Estados. 

� candidato de �rump 
para ser embai�ador de �s-
rael transmitiu nessa quin-
ta-feira ao �enado ameri-
cano seu ceticismo sobre a 
solução de dois Estados.

ǲE�pressei meu ceti-
cismo sobre a resolução de 
dois Estados simplesmen-
te com base no fato de que 

senti uma profunda rejei-
ção ȋde parte dos palesti-
nosȌ de renunciar ao terror 
e aceitar �srael como estado 
judeuǳ, declarou �avid 	rie-
dman � comissão de Rela-
ções E�teriores do �enado, 
que ainda deve confirmá-lo 
no cargo.

ǲ�e israelenses e pa-
lestinos fossem capazes, 
atrav±s de negociações di-
retas, chegar a uma solução 
de dois Estados ȋ...Ȍ ficaria 
felizǳ, acrescentou este ad-
vogado judeu americano, 
muito pol²mico por suas 
declarações a favor da colo-
nização israelense e clara-
mente antipalestinas.

A embaixadora americana, Nikki Haley, disse que seria um erro dos EUA  abandonar sua política de décadas

Foto: Reprodução/Internet

Regime sírio e rebeldes não conseguem 
consolidar trégua para pôr fim à guerra

�stana ȋE	EȌ - �s ne-
gociações entre o regime do 
presidente da �íria, �ashar al 
�ssad, e a oposição armada 
realizadas nessa quinta-feira 
em �stana, no �azaquistão, 
terminaram sem conseguir 
consolidar o cessar-fogo no 
país, faltando uma semana 
para o diálogo de paz convo-
cado pela ��� em 
enebra.

ǲ� não adoção de hoje 
ȋontemȌ de um comunicado 
final se deve, sobretudo, ao 
fato de a delegação turca e os 
representantes da oposição 
terem chegado muito tarde a 
�stanaǳ, disse �ashar Jafaari, 
chefe da delegação do governo 
sírio, em entrevista coletiva.

Jafaari acusou turcos e 
opositores de ǲfalta de serie-
dade e aut²ntica vontadeǳ de 
chegar a um acordo e de ten-
tar ǲobstruir a bem-sucedida 
realização da reuniãoǳ na ca-
pital cazaque.

�pesar das grandes e�-
pectativas criadas, o regime e a 
oposição sírios não foram capa-
zes de consolidar o cessar-fogo 
vigente desde ͵Ͳ de dezembro 

do ano passado. �penas um dos 
tr²s documentos sobre a mesa 
de negociação foi abordadoǣ a 
criação de um grupo de traba-
lho para supervisionar a tr±gua.

� mecanismo para contro-
lar a cessação das hostilidades, 
que devia incluir sanções para 
os que violem a tr±gua, e o pla-
no detalhado que os dois lados 
deveriam seguir sequer foram 
discutidos.

Jafaari garantiu que o go-
verno da �íria está totalmente 
comprometido com a cessação 
das hostilidades, mas alertou 
que o regime se reserva o direi-
to de vetar acordos caso os gru-
pos armados violem a tr±gua.

 � representante de �l �s-
sad acusou a �urquia de violar 
a soberania da �íria e pediu que 
�ncara feche a fronteira comum 
entre os dois países ȋͻ͵Ͳ quilØ-
metrosȌ para evitar a entrada 
de terroristas, processo que foi 
apoiado pela delegação russa.

�pesar de Jafaari ter des-
tacado que nem todos na opo-
sição apoiam o cessar-fogo e 
o acerto político na �íria, o re-
presentante considerou que as 
resoluções adotadas em �stana 
devem ǲservir de base para fu-

turas negociações em 
enebraǳ.
 � oposição, por sua vez, 

descartou ter sido responsável 
pelo fracasso do diálogo e acu-
sou as tropas governamentais 
de descumprir o cessar-fogo.

 ǲ�ão se assinou nada de-
vido ao descumprimento do 
acordo anterior, incluídas as 
condições do cessar-fogoǳ, disse 
o chefe da delegação de oposi-
ção, �ohammed �lloush, líder 
do Ja�sh al �sla.

�lloush afirmou que ou-
tro motivo para as diverg²n-
cias ± o papel destrutivo do 
�rã, cujas milícias apoiam o 
regime de �ssad. �or isso, a 
oposição rejeitou a presença 
de �eerã no futuro mecanismo 
de controle da tr±gua.

�o entanto, ressaltou que 
os grupos armados que ele re-
presenta apoiam o cessar-fogo 
e se mostrou disposto a iniciar 
negociações com o regime 
para a libertação dos detidos 
das prisões sírias.

ǲ�nalisaremos os resul-
tados das negociações de 
ontem e tomaremos uma 
decisãoǳ, afirmou, revelan-
do ter recebido um convite 
para comparecer aos diálo-

gos que ocorrerão em 
ene-
bra.

�lloush tamb±m falou 
sobre o acordo firmado on-
tem com a Rússia, para que o 
�remlin pare de bombardear as 
zonas libertadas do país.

� chefe da delegação rus-
sa, �le�sandr �avrentiev, re-
conheceu que o encontro em 
�stana não representou um 
ǲavanço substancialǳ, mas sim 
um ǲpasso adianteǳ no processo 
de negociação.

ǲ�ara chegar a um diálogo, 
como se mostrou na prática, 
ainda falta muito. � desconfian-
ça mútua ainda ± muito grande 
e ainda há muitas acusações. 2 
preciso ir passo a passo para 
não dei�ar espaços para o espí-
rito de confrontoǳ, disse.

Da AFP 

�aracas ȋ�	�Ȍ - � �ala 
de �assação do �upremo 
�ribunal de Justiça da �ene-
zuela ratificou ontem a con-
denação de quase ͳͶ anos 
contra o opositor �eopoldo 
�×pez, um dia depois de o 
presidente americano, �o-
nald �rump, ter pedido sua 
libertação.

ǲ�eclarou-se inadmis-
sível o recurso de cassação. 
2 uma realidade e um ato de 
absoluta injustiçaǳ, disse � 
�	� o advogado de defesa de 
�×pez, Juan �arlos 
uti±rrez, 
acrescentando que o caso 
fica encerrado na �enezuela 
e que, agora, resta recorrer a 
inst�ncias internacionais.

� apelação foi apresen-
tada em julho passado e, em-
bora a legislação previa um 
curto prazo de resolução, a 
sentença foi notificada nessa 
quinta-feira, um dia depois 
de a esposa de �×pez, �ilian 
�intori, ter sido recebida na 
�asa �ranca.

ǲ�ão s× está sendo ra-
tificada a condenação de um 

homem inocente, o que por 
si ± grave, mas se destr×i o 
pouco que resta de Estado 
de �ireito na �enezuela. �ão 
± um ato jurídico, mas políti-
coǳ, afirmou 
uti±rrez.

� governo venezuelano 
qualificou a audi²ncia con-
cedida por �rump a �intori 
como uma ǲintromissão e 
uma agressãoǳ e o atribuiu, 
nas palavras da chanceler 
�elc� Rodríguez, a ǲlobbiesǳ 
da oposição venezuelana 
ǲcom a máfia de �iamiǳ.

ǲEnquanto o presi-
dente �aduro propunha 
iniciar uma nova era de re-
lações de respeito, �onald 
�rump se solidariza com o 
chefe de ações violentasǳ, 
reagiu Rodríguez.

�×pez, o mais emble-
mático entre a centena 
de opositores presos - se-
gundo cifras da oposição - 
cumpre pena de quase ͳͶ 
anos de prisão, acusado de 
incitação � viol²ncia nos 
protestos que pediram a 
renúncia de �aduro, em 
ʹͲͳͶ, quando morreram 
Ͷ͵ pessoas.

Justiça da Venezuela 
ratifica pena de López

Para chegar a um 
diálogo, como se 

mostrou na prática, 
ainda falta muito. A 
desconfiança mútua é 
muito grande e há 

muitas acusações 
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